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Diario republicano • Dos ediciones diarias 
I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o b y e x t r a n j e r a , A r t e s , C i e n c i a s y L i t e r a t u r a 

_ E D I C I O N T T Í a m S f A N A 
• a a m p o i t a : BaroaiMut, pt«». I"»0 a l m a s . F u o r » . ptas. 6trtm. « r t r i n j a r i ptA«. Ofrlza. 

R«:>acci(Ím, AimiNisrsACiüv v Talibrb» j¡ Aklkcio» t Su»c«iraoa»» 
BacudUIers Blaaclu, ü bis, bajos. \\ Pías» Real, 7, b*joa. TeUíono 030. 

SANTO DEL DIA.-San Pmcu«I Bailón y aaota Baallisa.' 

V ^ f \ T ^ \ T S D E O A a S K A desaparee* coa !a B t m t e r e a l a » CaHAMiro aa t 
J u V J L l H j J t i niuatoa. RaaUa Ftorw, 4- Palay». A y fanoada». 5 pesataa cala 

E l milagro hrcho, todos 
oyen! E l O D I X O N B A -I N T o m á b s s o a r d o s 

OBBIp, probado cu 30 años práctica Clínica, cura á {oda edad, y por crónicn 
»ea el caso, la sordera y tumbidos do oidos que privan oir. Uso fácil, sin 

Eíllffro y de «ccidn rápida al Organo andjtivo, que sensibilira y vivi t l 
omuUas gratis al Dr . Rachel, Mayor. 2. Madrid.—venta en buena» bocic 

iflca. 
aa. 

D B M O L O E N T B V E B D Ü 
El m»lor depurativo. Cura sífilis, herp«* 

Hagas en laa piernaa, eczemas, granos, escrófa. 
las,dolor eoloahuesos, caspa,&E8Cudlllers,23 

. D E -
l or cesar en el negocio se liouid-m rUpidam.-ntc con rabajaa da 40 y 50 

por 100 todas I j s oxistr-ncln» de los Grandes Almacenes de Moliné Hermanos, 
d * Acalto, 3a . Aprovechad la ocflSl<>n si qusréls enconfrar Conde 

O . A . IST O - - A . s 

PAMA 

UNGÜENTO R O ü O RSfin£j 
«ttra loa GOJBUAS ANTXOUAa 6 RZQtEíTftB 

enfMi/íuy» mi ruBOO Ha dej*r cioatrioia. ] 
P<" 8*60 el BOTS. — D t p a U o l ó a 278, B4HOEI .a ;r / , I 
/ m toiu rtrtnieliM. - kxigir el Nojíeri HMtRán.J 

«o Afos ce íxno 

Curs rápida v segura de la blenorragia en 20 días con el uso 
del Ja rabe Haymar . Farcnacia D r . Castellví , S. Pablo, 112. 

V I A S U B I V A S I A A Y! 8XPXTCI3. HrondljAbal, 0, L s De 11 4 
12 y 3 4 5, Clínica; Pnatajrt*» a y 4, i . " De 12 4 1 y 7 á 9 noch* 



t a «pUeprna (mal de 8. P a n ) , oonvoLno 
nes v é r t i g o s , temblores a g i t a c i ó n neo 
turna,InsomnloB. palpitaciones, mlgrafia 
dolores noa rá ig i coa , p é r d i d a de memoria 

apoplegla (ferldnra) v demás accidentes nerviosos se curan tomando el acre 
ditado E L I X I R B E R T R A N . Venta: farmacia Ber t rán , Pinza de Junqueras. 2 

A G - I 7 A ^ £ 1 X j X j 7' 
Mineral natural, alcalina easeosa. Excelente para la mesa. De los manautialea 
de la Sociedad Anón ima VZOH7 C A T A L A K r . Superior y m á s económica que 
todas sus similares. — Pidase en todas partes en botellas y medias botellas 
Admin i s t r ac ión : Rambla de las Flores , n ú m e r o 18, entresuelo. - Barcelona* 

T t D O n n C \ * í Q T Í í 4 T » T n Pe layo , 8, interior, y TaUers, 74 bis-
. O Í X M U U f l J * J C f l l ü V J Venta do retales de p a ñ e r í a . 

DR. C A S A S A 
Enfermedades do l a piel y de los ó rganos 
genitales. Consalta de 11 y media A 1 y 
do 6 á 7. Calle Tal ler», n." 28. en t re»nelo . 

i T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c i p a l ^ t í S r o b í S S , u n c l ó n ' " u,,"n" re'>rose:'Uc,onM <,e ,M 
E L P I X j X j D E C R I S T - E L E K T R A . 

y las c rnedlas ;7renoadls»ft! y Total , rea (nueva). — Ovaciones á loa artlutas spRora Xlrsu y 
seftor Giménez.—Mañana, sábado. II acaiói del T E A T R E INTIM. —'•o« latinos, 1.a E d a d Madla, 
Albores d«i Eenacimlouto, Bonda do Hlstr lonas, (.a danz i do l a mnorte, E l Jardín do l a s 
oomodlaa, Toatro de l a feria, Arleqnln. vividor. 

Fontlinos para el domingo, penúltima» de U temporada en dio festivo. — Tarde: l » n ó v a l a ds 
l a v id* (Xlrau, Giménez).—Noche: I-a dama do las oamellas (Xti^lu), — Despacho en contaduría. 

T E A T R E 
C A T A L A - Hoy viernes, ;i las 9 y cuarto, 2 comedias de aran éxito. 

MAMÁ ÚRSULA y CANCIÓN DE CUNA 
Dominffo, magníficas funciones. Tarde. 5 actoa, R'. l a v ida Intima, t-a bnana orlansa'In­
terpretada por Larra) y Oanolón do onna — Noche: Pnobla do las majeres y Oonclón 
do onaa. — Se despacha en contaduría. — Miércoles^ estreno araenio fcnpia, con asís* 
tencla de 1 s autores. — Dec rsdo nuevo. 

•r*>a#í«rt T í ^ r n H Hoy, viernes, tarde, no hay función para dar lugar al ensayo do Canto 
x c a n u x i v wx* An prl iaavora.-N'iche. .1 las 0 y cuarto. — Biuacas, 2 pta».; eotrada», 

0-52 pías.—1.* I-a Orlsil ida.—2.* Kstrono en Fiarcelono de la opereta en 2 actos. 

Decorado nuevo yeapléndido de los seflores Mornlei y Gurcía.—Vestuario riquísimo, confeccio­
nado adhnc. — Los autores neflorea Frutos y Luna, tienen dedicada esta opereta 4 la distinguid» 
colonia alemana y A la clase estudiantil española.—Todos los días: Canto do prlmavara. 

T e a t r o d e C a t a l u n y a - E l f l e r a d f l . - S ^ s ™ ^ ^ ^ ^ ^ 
neo: Datrera representacló de la nova comedia en quatre actes, de Josep Hous y Pagés, 

- E N J O A N B O N N M E -
y la aova comedia en un acte, Vlnt anys després.—Demá, dlisabte: E l irran Alets 1 

di anta «o dos octes, oc Igioal de Joan Puig y Ferrster. 



Teatro ^Toycaades tour.vée [̂ Díi BOREIsLI fáZ^t^'S?. 

«ico GranííliitvBoreKi-Piparao. - Hoy, viernes. 3 ° tmcm « I «bopo h iSÍJ^a. - A las 9 y cuarto. 

, la cdmodia irefo.v '• A WOWHA WDOA. - Ss despaelia en contaduría. 

T e J K t f t * IT. I r^nf t Msrouds aei Daaro, mlm. IOií (PumIoI»».»-. SUuan los íx i to» Je la nota-
* wa>vA v A M Í Í ¿ v v b|a compnñio <le zvry.usla ía le i ic lano-wslc l lana que diri^e.i los señorea 

urB^prl-T Teim; — Hoy, « e r n e g , Tartfc, rt iss 4 y eunrto, entera. - Prograuia da prlfner orden: La» 

.'•.•!n Vr.lfndana. Programa 
graiuliQSBa zarüuelap cr.nte)l»u„. 

Nací e íl las u v cuart .'lern; 

í0.?.1 P':*'''*'-'»!. pfewiUaclán eiplír.íliíín, 
J-¿)Rei)rl!.e de Is el|isto8Ísima,5arzuela Mí 
d é l a temporada E l ju'omiarl. • 

- . móiistni j, í x l í o e:iofniej I,4 
^raii r|»a '-» (ty.»rIoia pomif el sbo —? <• i,a ¡.arícela del dl,i, | > mcior de la tcmpofa-

iiecorado nue»»,—5,* ü i t r o n a r , íarzuola de éxito: -"' 
MUoyii Quien y bonita* PelJcuUt.^Todea loa «lias la obra 

T o a t j P O í f f t i e v O H'?, i " ^ " a * . n f T írd? , no hay funelón pa^n efectuor el, ensayo oene 
1 «vtAiZZ. / I . . . Jna!.'¡a « " i t o « ' p n i n H v s r » , - N o c h e , * las e » modla. 50 oéntímorf L ^ . . ^ * < l vl»Q,0 r8-°,Eslreno en B r̂ceTosia d? M opereta e»pallol4 él 3 Motos da coitura ureea^mw/is^rflomento yletrq origina I de don 1,'iis P. Fruto», mírica del maestro Luna, 

tpsnde r ' í a ' 1 ^ 1̂ 1 ,0» »ut7'5s1 Igs caalBíi ••«rticaii esta obra á l-j colonia alemana y á los estudian. 
•c^8S.£?L«-c.?R|t«.!!-Se estronarán 5 maanirlcas decoraclonea de Moraaas v Alarma y VidaXí .Vfc. dal.-bci deapucha en contEdiiría. 

. • 1 1 • 11 1 1 1 i, 
* G í t t T O í lÓíVIÍ fSf l t Q'tn compalK» dli i í l d i p ir Ricardo (JBoIl » Julián V|»as, A ta aue Hoy T i n r n . , r r a ^ ? « ,jrJ?B »,art4 J« a91''81 Pilar ''Uctl- V"1"!: » jaeW» v « « ' í - u i ' i i 'J*5,' '"3» f V med a, espo- | - m i i I a h m r k ^ A w n n opür«ta de moda efl 

clai, 85 eé.ntfmor. Loa grandes p f t w l * fcft ITHIjCí1 m O a W f í S l * ' Europa. 2.» 

ae dejpaeln en contaduría. . C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

« O W S E S I O N E S C O M F L E T A S OB 4 A 7 T A R D E Y DE_0 A t2 NOCHE. 
... . J g S C » O I O . - = » f O ^ X J t j A . K . H í S 

« a . * , . ¿ de «af íadero estreno, entre ellas: t O T Í J l s T 
E l raitsre — batalla de Trafalgar 

E l íantaísma de media noche — Sil hija 
conciencia del juez r e í éxito de íraii sensneKin y de lurjo metraje, en colores, de la casa Pathfl, 

í l ' Q a t l r Q T'vinrv.ía m ""V. «'«rnes, di» de Moda, coló- ¿"í. O O O raelrosde I * - « w * u A i i U A A A U - «a! ^..grama de ci . ieraat«íraío. " ' « . V W U ' películas. 
J-ucrecia Borgia, B l castillo maldito, I - a ¿aa-
jama do Creso, Armador castigado, X»a otra 
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r T r T J - T E A T R O C 0 1 5 T D a . I j 
y G R A M C m B B O H E M I A 1 ] 

Hoy, vieross, • • arand!o«o pclicula de la acreditada casa Pascuall, 

L A C U L P A D E L O S O T R O S 
EL ANCIANO CONTADOR - AMOR PASA 

«Vini quices casar 4 su padre»! •Tontolín persefluldor». «Beb ipe^a los sellas con rapidez», 
, . «Asno que dcfieaao la t«Sora>. í4mw I i 

LA CÓMPLICE -- LUCRECIA BORGIA 
— — — — — — y otras.—Mañana, sábado, o íros estrenos. ' "• m 

TEATRO SALA IMPERIO 
Hoy: Tarde, á las 5. - Uoche, á las 9 y media. 

- Bo todas les fandones tomará parte la ovacionada canronetlsta 

R A Q U E L M E L I i E R 
con ta repertorio y el éxito del «lia. 

Las agallas de un pagés f ^ T ™ * ™ ? ™ ™ 

(EL MOCHUELO) 
y la célebre profesora de guitarra, 

MELLER | ADELA CUBAS 
~ ~ _ „ - - ¡ l - » K ' R|sa continua con el popular PEPE MARQUES pEpe MARQUÉS 

Exito creciente de la célebre balUrlna « ' « ^ 
I «1 n n i » e ? & B ^ l l V J l * f i > ifl « Qraa éxito de la mimada coapletlsta 

LA ARGENTINITA i TINA MELLER 

entremés cómico llflei , original del célebre 
autor seflor Aulés , deseropíflado 

por la eminonté 

reina de los pallll/s y zapateado. 
G R A N D E S P B O JGCCZONES D E C I N E B Z A T O G R A F O 

21 Mayo.—Debut de la 
E S T R E L L A D E A N D A L U C I A 
c—î MMn i ¡ • • • i i . — — — a — « a — 

20 Mayo —Debut do las 
H E R M A N A S M U Ñ O Z 

D i o r a m a - - Hoy, ü i e r n e s , 17. T R E S GRANDES E S T R E N O S . T R E S 

£1 viejo contador - El perro vallaba 
Willy quiere curar á su padre 

Bltino din da la interesante película de largj metraje, léxito continuo! «Los azarea de la v ida; 
£ 1 Islote desierto, y ot/ae. -



TEfiTRO SORÍflMO y CIHB 
M S T l ^ l i r n í í áfe Moda, projrama (•xtraordin«rl5"—fntérManta '««treoa de 1,900 metr 

E l c o r a z ó n d é l o s a i t o l s s E l Islote des ier to 
La pveeio»« é i .¡eresar.tc c.̂ ; a ta colores, ntarea P a t M 

L U C R S C i A B O R G I A 
Si esr.o ene defiendo» fijor Mhji), . R r o i n a . , «El cronometro del 9omlse«o»f <rtr»<.-L«uW 
iperUnfo eiireoci de l . í o o metro», if«rca g * ini:.r,t . . . ^ 

E l - P R Í N C I P E L O O O 

9 . n A M B L A O S B S T U O J 0 3 . 8 
B A L O t - 7 D H 5 H S P E J H T A - O C j L j O S 3323 r - R - T i A K r ? , O R - D S K T 

; . • - Hes1. « t emes , frandée eetlonee de Cine y Variedadet - T a r d e , « l e s 3: 

a b o s e s x j h i ^ e j i v j l . e s 
Nocbe, í las 9, funelín enn-ra. Benelldo y despadlda de ^ j £ S « 

En obsequio de tan asniat srtlata, tomnrín parte les «ISalantes «tracciones: 

A N T O W I O I5B2L. P O Z O , 
I d l A R - V B K , A . O O O L i O 3 I t T V E J N T a i B I j E S 

Completará Un grandioso prosrania ua selecto repertorio de películas, y ameoiierí el 

_£r_Ls eapocííotlo uo notab'.e Quinteto musical. [U W 
P a l & C l O d e I s . I l n u l A n Gort>:«. 590 ( auto monumeiito anetO. - anematdareto y 
--«¡«T.T V . », J * l t t » l O ? l c - í ñ i o d U . - W - e s t r e n o de preoioaaa película», nuevo» 
en Barcelona. «El tirón-, . £ ] perro vltUaba» y la cnoclonautetfe Bran metraie (r.-OJ meiros), 

i J U ^ c J O J E ^ a e c o s A . t o ó s e * 
jLX¡ !T! ¡31 l ! ' í l f £ Ia "l"*1"11''!-' ma é l.icampafabl* nrllst.i. Sin rival e)i «u aéner,), . n o » A. at-wíSw es y Tr-fl̂ rw a . 

r w i c i ó i para boft «Icrnes idfede Moda. - Tnrdo í noches | S « s a t r o ü o s , 3 1 LA REJA - EL NUEVO SERVIDOR 
A D ü J A O H A r l (JLTIMO CAPÍTULO 'Am̂ t1 

Comedias en un acto de> los aen^res Álvnrei ÍQoIntere. 
Como da voalumbre, la taquilla •• taré abierta de 11 y media A I , 

_ Próximamente, estrenó dC Vi lntere»«*Ie película de sclualldsd 

C a ^ u r ^ ^ p f e y r i ^ e y celebro bandido Q A B N I E B 

EL J>éÍRR^ VIGILA - a Í S L O l t ftÉSIQRTO 
=«« latcresante película de J,COO mítroa, ectí Uaoasde DoJeroesaftato |«.ctCT«j^ 

http://jl.es


G H A N S A L O N D O R E 
Hoy, viernes, hermosísimo prosrsnia de pellcnlns, ovaciones continuas A ' ~ 1 

hffrmotfsima muier y un aran hailarín. formando en conjunto una de laa tnajore? pare i s í de 
baile puramente español castizo.—Ovaciones continuas de entuaiasnlo i la emlne iio caji-
tanle de airea rattiunalea • • m — a a » a a w — a — c — » i • i i i i c t » » » — M M a n f — n a — — 

L A T O R R E R I C A 
Entoeiasmo Indescríptlbla de la berninsa oanzonctlsto única en au ¿entró-

PAQUITA E S C R I B A N O 
Hoy, viernes, d í i de Moda, tfrande» estrenos. «El perro vigila», 
• E l Ilrrtn», "Querrá de M Independencia-. — E*lto sin i í j a l do 
la maravilloaa pclicola de (100 metros, L m o r o o l a . 
B o r f / l e . y otras. « i » ! rí - it-

NOTA; Me/lana, gran acontecimiento.—5 selectos estreno».—Programa aln igual. 

O m VICTORIA y SALA ARGENTINA 
Rlpra R i f a 7 7 f ^"V- «'treno en Barcelona de la película que •> C a n D n h l n fifl 
n i e l a J l l l d , ¿ ¿ 1. e sU obteniendo los mis grandes és l los en núes- } O a i l l ÜU1U, V T 
tras sucursales de Fra'icix. en la que hemos procurado adquirirla d fin de que el público barcelo-
«£s la pueda admirar y aplaudir. — Jamas se ha producido una sensación y uoa emoción tal, como 

LOS BANDIDOS EN AUTOMÓVIL - L'NUTO GR1SE 
Estreno también del más grande suceés de 1,150 metros, marca Pasquall, film de Turia, 

X ^ A . C t T I - i R A . D E S l ^ O S O ' m O S 
Oran éxito del estreno de ayer, de 750 metros, en colorea, 

L U C R E C I A B O R G I A 
• E l perro vigilaba-, «El islote deslerlo», «Bebé pego lo» sellos», «Tontollnl perseguidor», «Max 
Linaer y el asno» y algunas otras. 

Hoy, viernes, dfs de Moda: Interesant-, programa de 
estrenos: - E l perro vigilaba», •¿Cus< c»Ja culpable?», 

_ 850 nietroi.»I':i o->r»zóndtf los añónales», «Ladre;nes-, 
•Vo quiero ti-ner un hl)o». «El fantasma». 600 metros y otras soi.saclonalM.—SIOTIMO-RINQ. 
Oran salo.i de patinar.-Orquesta todos los días. 

& A C ^ E L i S i O R ^ r ^ s : proí!raffl! ,•-5 es ,re , ios -5 'para 

K . 7 f t 2 ^ & V a ^ v & c ' . S ? E l anciano cantador 4 o f o e » , . E l c o r a ­
z ó n da los a n i ñ a las «á&SKSU. Descanso darnlnlcal ^«V'd5e00i«mderonoes¿: 
(estreno, 400 metros), «Cedrito «n la ssouela», «Una fiera desencadenada». «Principe berederOH 
•Es bien lo que a... ba bien».—Maflana, sabad >, programa monstruo, 7,000 metros. 

A L C I N E 
Hoy, viernes, tarde, de 6 d 8: Segunda fnaclón de abono i beneficio de la 

F E D E R A C I Ó N S I N D I C A L . D E O B R E R A S 
Noche, PCNCION D B MODA.á precios corrlentea. 

f t ^ r * M a f l a n á ' , n o c h e . — E á t r e n o s e n s a c i o n a l d e 

E l automóvil gris ó bandidos en automóvil 



R O Y A L C I N E 
.'.r.' 4 J í , Jafítlníj ¡Je le UnlíersIdaiJ. 

AperhiM ffl^íh-ido. Ib del c r f i e í t e . - á laaB d o l « nsede. —Orandlofo proframa «pcejlal y da «Htrenoa-L-^cíI pl míh e l í j a n t e , c í m o d » y freaco d« Barcalona. — Eairtda preferencia, 30 céctl-
|)s.—Genoral, 1S c^DlIoioa. • miiuu f 

1!) v 

. D E P O R T E S 

G r a n é x i t o 03 toilas l a s nasoas a i r a s a c l o n s s . 
ZK>g U r a l e » , U o a t a f t u n m a a y W a t t o r OJxatta , F l a t o - : 
f a m a d a 1 j. r i s a , 1 obog-ao oon a s o a n a o r $ 3 
c o n « c a l e r a 
d i a b ó l i c a . 

E l e ; a ultimo CHfé con 
elocto y •amorago «ervlcio, 

e ípecl í j ldad en le traréhafa »í1¿dcI«* 
BÉ.—SkaOBk-Rink.—Espléndido bar. 

T 1E A T Bt, O — O I N E l - C t r r o u s e l 
parlRlén.-Col i imrloa. -Spüi l Walk . -Aereo Sport. 

Terreeafrll miniatura.-Tiros de pic^6n, automítlcoa y orl-
Sinal Plm-Pam-Pura —Todoa loa dfaa larde y noche, amenizara el her­

moso recinto la milslca del 3 R , O 0 l m l e i \ t O d © A l o A n t a r a . 
' Fr irada de paseo. O'lO ptns - C esde les 8 tarde y desde las 9 noche. 

Mam-A nimMmmmmmimmim<imm-JimmammmrtmmmKamam**i*mi*!immmammB 

L A R A B A S S A D A 
E J l p r A a e l m o s o b a d o , 1 3 Mblvo e l » 1 9 1 3 , RE APERTURA DSL. 

R E S T A U R A N T D E L U J O 
con el mismo .clief • que lo Innuguró al aRo pasado. 

M - C r S I C - H - a i - I a * m * m 
TedM los dfss. selectn f;inclón de 10 é t í noche, por dlstinüaldaa artfstaa. 

H O T E I a H B S T i L X J R A í T T 
eblerlo día y noche, — Oabinetes parllculnre». — Cocina de primar». - Serelelo á la carta * 

cublertua desde cinco pesetas.—Teldlono nilmerp 7,843. 

O O m C 3 J C K S T S H T T * O ® 
en el Saldo comedor del R»staurani. da I J 5 tarde y da ' * í noch», por una orquesta do 

p a <f~S < a r r » » t»W0'esaMsjUf la'dos por e í Ri-itatra Púfe •- Cíbrcr.i. 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

Seenfc Ballway, Water rChater B-wDaa All'iya. Oake Wailc.Caaa B .cantada. Palacio da 
•.u-m ,1 lOriatal, Palacio do I» risa, f aseos, etc. - ^ , n \ 

Trnrtíl* directo desde la Flaía de Cataii'fla d 1jA K - A - Q A - S S A a ü . . ¡1 
BmSS^rwwT.'. 

D I V E R S I O N E S V A R Í A S 

d T v , * " * s e v a t a i a 1 * t i y ^ . O A B O P . A . I ^ O a T / . r T o . i . i l o s c l l u . i , t ir 
S i , V.¡m 's'.*r••<,*,,»»»«(!:-. « ¡e ldo Mienl^ulos c<>n ..ri|ii«M« loa mm-taa, juevos y adbados.—Sel*. 
T" ,-t'"lcr"do vor elujpiilico» cainaroras.—ASOiicla teatral PALACIOS, ...... ,.• 

e r a o a c o n i e c i m í í u i i o s D e n e ü ü o ü ^ c i x e . i - . X J l - 4 X - r 



N U E V A P L A Z A D É T O R O S 
O O n i N Q O . 19 O E M A Y O D E 1912, A L A S 4 Y W E C I I A O S L A T A R 9 8 

GRAH CORRIDA EXTRAORDINARIA 
! ' * BENEFI,C10 de I » , a n l ^ o T 

HSOeiHeiÓÍI D E L H P«EN5f l DIHRIfl D E BHReBLONH 
Xí'v ) ri-ni- lcncu d* honor i carfio da distinguida! «cAorltas. 

Ss lidiarán, si el tit.-mpo lo permite y c u superior permiso, -
S E I S H E R M O S O S T O R O S 

fcícoaldos, con la edad raslsmentarla, de I i acredlfnda ganáderfa del I'xcmi. Sr. Marqués dtt 
S A L T I L L O mtes de Lcsaca, di Scw.lla. c >n <il;!>a Colette v manca. i< ir 11» celebres diestros 

FUENTES - MACKAQUÍTO - COCMERiTO DE BILBAO 
-con sus correapondientes cuadrillas, 

• p r e o l ^ p o I n o l u - i c i o o l t i r a tora; 
Palco» sin entradas , . , . 
Delnnteras de grada con entrada 

' ' Barrera con Idem , . » . • . • . 
r:iUr,-,(Ia jenernl sombra y sol y sombra. . . . . 
.Idem Idem so l . 

M'40 
é 'm »» 

ValegcaMei.^ timbre, tltuloa de propiedad . . • ,— •., . t ' l » ' , 
• NOTA: En caso do suspenderse la corrida por lluvia o causas aleñas á la voluntad de la C * 
Inislón, esta procurara se verillque en los días Inmediatos, no tadlend j . pwr-lo.tanio, derecho m 
¿úblico á la devolución del hil|. t c r > ¿ ig | i f t , ] ! ! ^ ! V / ¿ C S V 

OTRA: I'ara Cata corrida quedan aculadas todas las localidades, entradas y pases de lavar. 

— 

C O n C Í E H T O E l . R E C R E O 
I —— Todos los días, grandes conciertos por renombradas artistas: NIEVES BELTRAN - LA MADRILENITA 
LA CANUDAS - LAS ORQUIDEAS - LAS SCHMIDT 

Bailes de sociedad.—Servicio esmerado por elegantes camareras, 

C O N C I E R T O S 

* f t p » „ _ , j j _ i i p a l o r>a Uotictorto Santoetid n i í H í n . — C i W a m i Issds j c i * * « U a 
m U I I U i a ^ l r a i O i C V v lerneí .b)aIIUbalja —tábida , me.ni o irnaate vagauria v^ 

M U S I C - H A L L S . . 

T E A T R O A R N A U 
O O R N F A Ñ I A I N T E R N A C I O N A U D E V A R i e T E S 

H o y , t a r d e , & l a s 5 y 1\2. - S e c c i o n e s o j i t r a o r d l n a r l a s . - ISfoolio, ¿ l a s 1 0 . 

Exito enorme colosal y verdadero de~w 
U N A J U E R G A E N S E V I L L A 

por el ovacionado 

(Ultimos días). Tomando parte la genial — - (Ultimos í l a í ) . 

A S T O R A I M p E R l 
Célebre artista que causa entusiasmo delirante con su Incoplabla trabajo. 



A L G A Z i B E S P i S O L i U o , 7 
Oran Caté-Coocort. •Reatanrant de pri­
mer orden.—serí lc lo A todas horaa. 

Oraudua orpuot^oulas da v a r l s t é S ' t o d i s loa dina t a r d é y noob i 
iQffHMéniest 

por la tarde: EL SECUESTRO DE DOM TSBURCIO 
T o d a s l a a noc>h .©s , ó. leus I Q : - •• 

'éprcssní.felón ^ t m e 

Aplaudida 
astracanada. 

-nTacionnda 

Qran troupe de Vniiett--, de la que fcrmsn porte — — — — 
CONSU£I>0 D I E G O , A N I X A C O B A . Tr ío L I B 3 R T A D , 

Mlle. B E U O A L i r , I dea l R O S A L I T O , B E L L A C A M P E O N I I I I . 
¡"iS iPf •it>':~ '"n ' — — — — y otras 3 0 aplaudidas artistas « p a j l o l a s y e.'ítrapjcfijg.' 

' "¡iiihaA*———wmgwii iubi ¡x 

A s a l f o , 1 2 G R A N E D E N C O N C E R T T e l é f o n o 2 , 4 6 1 
M u s l o - H o - l l p a r i s l á n . — O s n t i ' O a t - i a t o o r á t l c o . 

Extraordinario AxltO de l a hermosa tronpe Fraaoo-Espa&ola. antro ollas ooho 
' graclr a i s m a d r l l j ü a s . i 

' 'Ruidoso éxito de la revista en ti i neto y dos iiiodros, 
J U S T I N O E L J ^ H B I M - J B R O 

desempeñado por la sin rival tiple cómica 

L A C A C H A V E R A 
t - í i ' —'—' — tomando parte además todas los artlstr.s de ta casa. — — — — — 

Próximamente apertura do la OSAN T E U R A Z A JARDIN. 

Bestaorant de primer orden. En t rada libro. - Butaca gratis . 

I p s i G - l i S L l - L A B X J E K T A S O M B R A - . 3 

II . ' , - , viernes, tarde y noct.e, exitazo de la zarzuelita de uénoro üleare 

Coi.clcrto por la numerosa troupe de que forman parte 

M I N G O B A N O E S — B E L L A M A B S I L L A - C E R V A N T E S - L I O T E R O 
U I T R C I A N I T A S G I E T A R I T O — A R A G O N 

Noohe: Debut do I D E A L . N O R R f l A ^ cauzonotlsta y bai lar ina . 

E N T R A D A I . B B R E - B U T A C A S G R A T I S 

P E T I T M O U L i m B O U G E S 
Hoy, viernes: Debut de l a s i m p á t i c a * a « y t i • 

C O N C H I T A V E R G A R A 
m l ^ , con su creación el n o n ó l o í o slcallpllco 

I A B A J O L A S I C A L B P S I S ! 

Ma&ana> 3)U>Ado:£streno enoa^eleoHUal entrenza m • 

por las scfiorKas Palmeíía ? Sara Martí y el señor Ltono. 



T e a t r o Par* la {unción de la ancha ae boy, se úespucTien ra le i en le son» 
* ljrfcr«ría deCUI, Hospital, 16, y «n «el lósenlo», Raurlch.tf. 

m n s m n (antes m Pñ&oií i f l ) . noy, c a s m o k t i c b 
C 3 « . l l e T l c r r e . - G r a K d e » bailes todos l o í di»a, tnrde y troché, - E l salán mis «randa d« 
BarceIona.-HI proaramaaer* ejecutad' por un» iiutrida Banda, >os martes, íueues. aa^af las^ í 
domií aós pol- la n«che, liaiiiendo contr^tsdo al cOnocid • crttfipositir Fedcr lc i Xsinoardí para ai-
i e r i l " con In IJanda ei) los Miles do plaíD.xoii su extenso repertorio di- «o 6«gJi»}W'»J r; "t / i íS 
de actucjlldad, habiéndose cbieiiido ua oiaiu» de i¡raa,euis de Ja m»rca Erjro.—Ul «erv icn a carao 
botiiia» seSorttas.—LA J U N T A . - r - - - . . . lOd» 

S A I - O I T E S Q - H Á H • P - B & . ñ . - S a n P a b l o , 8 3 . 
• S o c l o < a a . c l • r « » o i > « 8 b t l v a . . t - T o d o s I .a di s ara.'.ücB bailes amaniasdo* po t jmMn 

dltada orquesta.—¿«rvicio por 50 eleaanteo caniíiruras. .., . 

HORASIBARÓM A0» 
•te o/iscr*] y al 

reeion nivel del maf. 
M man, 
5 tflr. 

7ü8'43 
ao-s 

En las 
24 

horns. 

__TEMPE5UTÜRAS. ^ 
ifúsima, I Mínima. 

Sol. 
Somb. 

87-4 Somb 
)15'U|Rell 

15-6 
is-a 

s, ü, 
• 

#el 
_f!ei i to . 

"•Jí9 
miúmairos. 

S'2 Nuboso. 

AGUA j LtÜVlA 

O b s e r v a t o r i o M o t . o o r o l ó g l o o d e l a U n l T e r a i d a d . — I b de Moyo, 

r 
(Seta 1' Cgniidafc ' 

4'23 Ü'O 

OBSERvÁtírbíviffl 

Viento fuerte. 

£ « l e e i S o l á i a a 4'30.-Se pone a lst7'5.*Saie U lutiad Iaa4'20 madrugada. -Seponaálas 7'S tarde 

17 de H a y o de 1912. 
E s un recurso muy propio de los Gobiernos irapopulares distraer la atención 

de los pueblos oprimidos con expediciones jruerreras que nparten la atención 
pública de las depredaciones é injusticins que se cometen á la sombra de la 
paz. Este es el móvil de muclias conquista» y a en tiempo de los romanos y este 
procedimiento maquiavél ico ha seguido sin interrupción hasta nuestros días.; -

Puede afirmarse casi en absoluto que las guerras qne han tenido lugar en 
Europa de cien afios á esta parte no han conocido otro origen que la ncceslflád 
que sienten loa legimenes sin consistencia de deslumhrar al vulgo con posibles 
victorias que lisonjeen el amor propio nacional y hagan perdonar los múlt iples 
agravios recibidos de ios poderes constituido?. t sai 

Sin i r más lejos, tenemos el ejemplo en la vecina Francia , cuyas Institucio­
nes políticas han debido apoyarse sucesivamente en el prestigio, íÍQtioio ó x c a l , 
de las conquistas. Dejando á un lado el primer período napoleónico, por la con­
quista iniciada de Arge l se sostuvo algún tiempo más en el Poder ¿ i iá Felipe, 
r o r la terminación d é l a misma y la anexión de Saboya y Ni i a , aparte las gran­
des victorias contra Austr ia , Napoleón IH mantuvo en pie st»/ trono, mihadp 
por continuas tempestades; y á este recurso apeló úl t imamente, sin contar que 
en él encontrar ía U muerte, L a misma Etcpúhlicá fjétual, t.in ordenada, tari Salí 
bia y progresiva, no ha creído conveniente prescindir de Ja guaira, 4 manera 
de espejuelo para cazar incautos, confesando imphcitatriente con esto que, 
tomo rads ó menos todas las instituciones políticas contemporáneas , néoesi ta 
bacer algo para asegurar su existencia; s* 1 ^ V * * * 8 M « ' « « « M a ^ ^ f i . 

Hemos querido sentar esta á manera de ley histórica ¡i fia de dar mayor 



fondamento a i juicio que venimos & formular en el sentido de q,ae nuestra pre­
sente guerra en Marruecos no tiene otra razón de ser que la que tuvieron, ó un 
poco más , las guerras antes mencionadas. L a monarquía española se ba visto 
A punto de zozobrar por falta de raíces en la opiniOn pública y ha apelado a l 
recurso viejo y gastado do los poderes débiles, qué á nuefetfo vigente rég imen 
H h a b r á de resultar, no sólo inúli), sino contraproducente-pk birtjf!? i> 

E l lujo de las guerras con fines diplomáticos pueden dárse lo los Gobieraob 
de naciones ricas, como Franc ia y en mucha menor escala I tal ia ahora en Tr í ­
poli, pero no una nación pobre y agotada como España , que no puede con su 
«norme Deuda y tiene sin cubrir decentemente las funciones m á s sagradas del 
Estado. Aun para las ricas y fuertes es un juego peligroso el de las conquistas, 
como lo prueban los ejemplos que hemos aducido de Francia , todos los cuales, 
eJtcepto el último, han acabado por el fracaso del conquistador; ¿qué sucederá , 
pues, con los poderes que no son ricos ni fuertes, como son los de la monar­
quía española? 
• Nunca habla presentado ésta y los organismos que la sostienen tan á la luz 

pública las deficiencias y escaso valor como con ocasión de esta guerra, que 
d e t í a revelarnos a l mundo como una fuerza ignorada y distna de todos los res­
petos. De manera, pues, que ninguno de los fines propuestos se ha cumplido, 
ni el exterior ó internacional, ni mucho menos el interior ó nacional, pues nin­
guno de sus enormes errores ha enajenado las simpatías al vigente rég imen 
como esta guerra en la cual creía encontrar la salvación. 

E 3 1 U N / E i z z i c t n , 
E l famoso y audaz jefe de la jarea rifeila ha muerto en campal combate y al frente 

de las fuerzas que mandaba, cual cuadra á todo jefe pundonoroso y patriótico; pero 
como no nos proponemos hacer la apología de E l Mizzlan y si únicamente sacar conse­
cuencias de su muerte que, coruo verán nuestros lectores, las apoyaremos en la expe­
riencia, desde luego entraremos en materia. 

Todoacuantos somos acérrimos adversarios de la campaña que los partidos turnan­
tes están sosteniendo en el Rit" es preciso que nos pongamos sobre aviso para no de­
jarnos alucinar por las consecuencias que los partidarios de la continuación de la guerra 
intentarán sacer de la muerte del caudillo rifeao. 

Como si lo viéramos, ahora, con la desaparición para siempre de E l Mizzian, ocurrirá 
une cosa exactamente igual que cuando la insurrección cubana. Muere José Martí v los 
partidarios de no conceder lo que el pueblo cubano demandaba toman nuevos bríos, y 
cuando se les hace notar lo suicida de su conducta replican que como con Marti lia 
muerto la insurrección, ni vale la pena de estudiar solución ninguna, pudiendo quedar 
¡as cosas como antes de la insurrecci m. Pronto los hechos demuestran lo equivocados 
que andaban los que creían que con Martí había muerto la insurrección, y Peralejo, que 
para t-llos habría podido ser una revelación que les indujera á entrar en la realidad, la 
muerte de José Maceo les sirve de acicate para perseverar en una conducta que acabó 
con la pérdida de todo el imperio colonial español. 

Lo recordamos como si se tratara de ayer; era Inútil que los hombres previsores 
hicieran notar é los que cantaban la marcha de Cádiz qu? si con todo y la muerta 
de José Martí la insurrección continuaba como si tal cosa, que lo mismo proseguiría, 
Porque José Maceo, aunque general, no tenia ni el prestigio de Marti ni de su herma­
no Antonio. Así las cosas, muere éste y entonces fué el disloque; toda la patriotería 
aseguraba con una formalIJad irritante que, descartado Antonio Maceo, la insurrec­
ción había perdido su principal y único sostén, siendo así que si alguien perdió quizá 
•fué España, pues, dada la gran energía de aquel bravo caudillo de la Independencia 
de Cuba y su odio á los yanquis, posible habría sido q le Maceo, asegurada la inde­
pendencia de Cuba, bajo ningún concepto hubiese permitido que ios americanos sein-, 
miscuyeran en los asuntos do Espaúa y la República de Cuba. 

Wy ÑSt TSÜ. 9& Si» & «MkWU.'. v&l ^ s.x'iasja i flMo •.mofte, oiicata» a o a i a ü .. 



Ahora con la t M f ú de E l Mfáfán ocCWrfa una cosa parícWa; la Prensa monár-
«Jíilca y b que Itemíndoae índeoetiíHentíS 09 ministerial con toáos los Gobiernos nü9 
atronará los oídos hablándotiss del térmiaa de la campaba, de la sumieldn do la fa«»i • 
de que és'a, imada de la dlreccldn de E ! Mfezian.estd de ta! tnoio desmora'izaca que 
se disuelve como un azucarillo en un Va?© de a;!ua. En una palabra: pintarán la slfua-
ddn tan halagOefla que s>i hubiese habido alguna Idea para tarrainnr la pitarra cuanto 
antes, para ¿Vitar ese sensible derramamiento de sangre, será desechada. ¿Y qué su­
cederá? Pves que en sustitución d » E l Mizzlan saldrán otro?, ni más» ni menos que 
en Cuba, y en guerras en dón ié los nattirales luchan por su independencia, que muero 
un jefe y aparecen diez. O si no al tiempo. 

$o i 
eoet 

• í . 0 8 tí» 
Como se confirme la noticia que ayer n' s facilitó nuestro celoso corresponaal'WB^' 

fónico, no tardard'en sfr un hecho la pre8Bntacidn á las ucrtes del proyecto de ley de 
Mancomunidades ofrecido rolemnemtnte ti la- ambaiada catolana que presidió el e'oilór' 
Pfát de la Riba por el presidente del Consejo de ministros. •bboj 

Mas no vava á creerse que aun cuando se dSnflNne la noticia de la presenfeMífóH-' 
del proyecto de ley sea cosa fácil y sonciHií Jlágar á bu aprobación y conai^uleirte^ro-
mut^ación, pnes s í bien asjgttran que tanto él señor Canalejas como elfleílor Maura, 
por lo mismo que aceptan las ióencomunidtides, están resueltos 4 apoyarlas y aun a' 
imponerlas, parece que ponen mala cara s i • proyecto eí señor Moret, patrocinador y" 
sostenedor de la ley de jurisdicciones; el señor Montero Ríos, presidente del Senado 
y sistemático enemigo de todo lo eme huele á autonomía regional, y el seflor Barroso, 
ministro de la Qoberración y autor denn proyecto de ley da M ncomunidades del cual 
se dice que ni siquiera será presto en parangón con otros que U n redactado respoctí-' 
varaente nuestro ilustre paisano y senador señor Roig y Bersjadá y el gobernador de 
esta provincia, seflor Pórtela, en colaboración del caracterizado regio.ialista señor 
Cambó. 

A pesar de los propósitos atribuidos al ssilor Canalejas y al señor Maura, un perió­
dico madrileño sa i.áce eco de! recalo ó desaonüsnza que dice haber en Cata uña. re­
celo y desconfianza que tiene su explicación, no tan sólo en el retraso que se va obsc; -
vandoen presentar e! anun iado y ofrecido proyecto de ley, sino en la pertinaz y 
maquiavélica o,, oaición que sistemáticamente suele oponer el Madrid oficial y burocrá­
tico á todo lo que tiende á ensanchar la esfera en que se mueven las regiones espa­
ñolas. 

No hay mís que fijaree en lo que ha sucedido cada vez que se na Intentado realizar 
algo provechoso para la patria común, consagrando 11 autonomía regional. Para la eu-
tonomía, llámesela federalismo, llámesela regionalismo, no l-a habido consideración de 
ninguna especie por tos que llevan obcecación ysuun tjrlo fanatismo al extremo 
dé tener de la patria común un concepto totalmente equivocado. Para ellos le patria 
consiste en que el Madrid oficial mande y las provincias obedezcan samisamenle. Y 
para ellos todo lo que sea trabnjar por la fiuionomia regional y demostrar que las re* 
glones están siificientemen;e capacitadas para gobernarse por si mismas y contribuir 
mancomunadümente a la (,'rsnder.a de España; para ellos, decimos, todo lo que sea la­
borar en tan patriótico sentido equivale, illusoa!, ¡obcecados!, á hacerse acreedor al 
duro y repulsivo calificativo, que á una rechazamos tod •» los buenos reglonallstas es» 
pañoles, de enemigos do la patrie y de 'a uni íad nacional. 

No es ni i-uede ser una grave contrariedad la actitud unitaria ó centralista en que 
se supone á ios señores Mo iteros Rloa, Moret y Barroso, porque el primero es un 
político semljusiUdo y cuya influencia política va remitiendo por momentos; el según* 
dees nn político fracasado en todo d sentido de la palabra, sobre todo desde tu re* 
dente traspiés defendiendo su desdichada obta, la lev de jurisdlcclone», y eteeRor 
Barroso es un ministro á quien se supone dimisionario desruás del descalabro que ku» 
friera al discutirse el acta de Cabra ó la causw del Ratón Pelao; pero ya dice el re­
frán, y razón sobrada tiene dn Imque dlcet que nohay enemigo pequeño, y demasiado 
pacemos todos qna él unitarismo tiene so* ordénales muy Han provistos de municiones 
para utílizai las en la forma qué considera oportuna contra todo io que sepa ó huela á 
regionalismo, 6 federalismo, 6 autonomía regional. » 

,:Se va acercando el momento, pues se asegura qtis el proyecto será presentado en 
ía prówroa semana, de qaelos hechos rilganul en España pu deserto que es poslbta' 
enAleínania, en Austria-Husigrfa, en la Oran Brat-:ftay en otras partes donde el re-



gtonalismo es pn hedió, ó si hay que renunciar definitivamente á toda eljieranza de 
regeneración dentro del actual régimen y dirigir resueltamente la mirada al ¡ orvenir, 
en cuyo horizonte se vislumbra la futura bandera de los colores nacionales adornada 
con tantas estrellas como regiones están llamadas ú constituir la República democrá­
tica federal española. 

Los servicios aerícolas en esía reáión. 
A propós i to &e an debate. 

Asi la Diputación provincial como el Ayuntamiento están en el deber ineludible de 
contribuir ¡5 que no queden impunes las transgresiones de la ley y los escandalosos 
abusos cometidos en la (jríinja-.iscuela cen graVe perjuicio de los intereses de la 
ciudad. 

En la sesión última de la Dlpufaciin provincial el señor Roig Armengol n ostróse 
defensor celos'simo de los dereclios da dicha O.rpcracón y de los intereses de Barce­
lona. Estuvo el señor Kois! Armengol contundentemente lójiuo en todas sus a cvera-
cipnes; los argumentos ad cidos p. r él son dejos oue no admiten réplica. 

Así es que, realmente, no encontró el señor Reí,' Armengol O y o s i c i ó i abieita en 
ninguno de los que InttfVinlaron en el extenso debate por él promovido. Los redaros 
opuestos ú su oriHimcntuci n futron de meio detalle, que no podían desviriuar en la 
más mínimo ninguna f e las pode esas razones aducidas por el señor Roig Armengol. 

I no de los que contendiei^n con e¡ señor Roig Armengol manifestó ciertos « scrú-
pulos, que quedaron desvirtuados plenamarit?. Nos referimos al señor Dur/n y Vento­
sa, quien consideró algo así como improcede, ta el que la Diputación provinci il contri­
buyese al esclareciraíento de nuestras denuncias, por recaer las acusaciones sobre un 
funcionario del Estado. 

. t i propio señer Durf'n y Ventosa manifestó el tsmor de que á los diputados provin­
ciales que pretendier m girar un:i visita de inspección a h Granea no s í L s permitiera 
la entrada en d dio establecimiento j.o tratarse de una t e eiden. i i del Esta lo. Y eii 
e í te (Bío —decía el señor Durán y Ventosa— la Diputación provinci: I qu daría e i . r i ­
dículo. 

E l indicado escrúpulo no se explico en un regionalista tan consecuente como el se-
flor Durín y Ventosa. Este reconocí > que la finca en que se hr.lla instalada la Granja-
Escuela í s propiedad de la Diputación provincial. Y siendo esto así, ¿puede en buena 
doctrina regionalista tolerarse que el director de dicho establecimiento, escudándose 
en que no depende de la Diputación provincial, por ser funcionario del Esta Jo, ocasio­
ne en los referidos ferrónos graves perjuicios, contando con la más absoluta impa-
nidn I? 

No, se~or Durán y Ventosa. Actos de esa índole no debe permitirlos un regionalista 
convencido. Contra semejantes abusos debe revolverse airado todo el que, como usted, 
ha clamado de continuo co itra las intromisiones y los abusos del centralismo, al que 
son justamente imputables casi todas las desdichas que pesan sobre España. 

E l señor Roig «rmengol retalló cumplidan ente el susodicho escrúpulo, que, con no­
toria equivocación, tenía el señor D.irán y Ventola. A ese propósito manifestóle tiue, 
no ya el derecl o innegal le, sino la ineludible cbliiíación de intervenir en el asunto te­
nía la Diputación provincial, pues aun |ue se tratas , de un empleado del lista !o, los he­
chos de que s j le «cusa han sido co netidos en tei renos de propiedad de la pro, incia y 
con grave daño de I s intereses de la ciudad. 

En cuanto al temor que abrigaba el señor Htirán y Ventosa, encargóse de desvane­
cérselo un correligionario suyo; el señor Verdaguer y C.allís. Este díjole que si , llega­
do el caso, no se p-rmlíía á los comisionados por la Diputación la entrada en la üranja-
Escuela, quien quedaría en ridiculo ser a el director de dicho estubkciraiento, que se 
bacía anticipado á proponer la visita de inspección. 

Acerca de esta i iviiación hemos de decir que el director de h Granir •"•.scuela, don 
Isidoro Agulló y Cortés, se ha pasado de listo. Propuso la visita anticipándose 6 una 
medida que inevitablemente tenía que adoptar la Imputación provincial. 

Pero previamente advertía el señor Agui.ó y Cortés á la Diputación—en la comuM-
cación que le dirigiera—que la Granja es una dependenci.i del Estado y que su sosteni­
miento nada cuesta al Cuerpo pri V ncial. Ello, como se ve, equivalía ó negar a dicha 
Corporación competencia en el asunto; á manifesiarle, no muy voladamente por cierto, 
que si ,Intervenía para esclarecer nuestras denuncias, inmiscuiriase eu loxjue no le im­
porta, incurriendo en una extraliraltacióa, 



De modo <}TO «j «a comíiífcadón dóravlalia * l «tflfir Acullá y Ct í l*» I l i^ üfputa-
/ófl provincial. V, por o'fa partí , i l dicha comunicación la nhoeln obtener el coí^e»-

Íendienta peni l-o <.'é aiii supcr'orM jerárquicos, eKlratliriitósa y, por consiguiente, 
icurrIO en responsabilidad hdmlniítrállva. 

E l sef^jr AíuíIó y Cort<a h;liase sujeto á un expediente qne InsHMye'«fon José 
María Marti, inspector general del Cuerpo d? Indenieros ii^rónoTOS. S i procedió inde« 
pendi ntemente 'ie t'-sto di (lirlsirss por escrito ú ln I li UtaciOn provincial, sn proceder 
habrá aldo Irreáulaf, anOffiaio. merecedor de un severo corre tivo. 

SI et aeflor Ai?irtlrt f Cortifa crwe, como en su comunicación decíai que á la Diputa­
ción provincial no le incumlie intt rv- nir en lo< nnuntOB do la (irénfa, pof aér ¿«hr ürta 
dcptndtncla c!e] Estado, ¿d stn'o de quó la invita á que gire á dicho establecitdento 
una visita de Inspc.cián? Al dar á la Diputación sn las Ciic^tlanes de, Ja Oranja una 
íntcrvencifSn que de antemano reconoce es indelido, ¿no incurre el 'sé ' .dr A¡}uilij y 
Cortés, respecto i e Sus aupeílorea iordrquicoi, en grave reaponsflMliúad? lillo es evi­
dente. ,. 

En el debate de la Dlputacidn provincial que móllvít esta* consldcfúclones Intar-
vlno mtiy oport ñámente t n favor de les intereses de Barcelona el seftOr C l á ^ r i - U l 
Rio. junto con el aeflor Kolg Armeníol, presentó y defendió entirsíéetiímenlé "la ' t r ó -
poslción ds qu> la visita de In&pecclón á la Grtihja'Esctiela la ylrdse ufla'COHilsidn 
compi;;s'n de Cinco diputados pertenecientes á les distintos grupos i j ué ' / j l i ^ aa el 
Cuerpo provincial. 

La muyoria estuvo desacertada al deeoctiar eia proposición. Una Comisión «dpe-
clalmehte dedicada al etclarrclmtento da nueatras den^nclaa hu'.ierá podido ' réUuar 
ne)or so misión que la Comisión do Fomento, A lo que se ha confiado ta! cometido. V * 
remos de qué manera lo cumplirá. 

S e r á u n a d e l i c i a . 
Ye podemos epreclar los efectos de haber tehdo, ó peco menos, los árboles 4e 

nuestras callea y pas' o í baío el pretexto de expurgarlos. 
En esos ¿ías que el sol aprieta nos hacemos ya perfecto ter jo de lo que aufiiremos 

los barceloneses en el verano próximo por ta taita l ojas en tos árboles, que no nos 
podr .n resguardar de los rayos fo'aras, resultando q.-elo qu* era un atractivo,como el 
pasearpor calles donde el sel no pan traba, serd un castigo el tener que transitar por 
ellns. Pero lo grande del cato es que. con todo y evid.nciarso los IncunvenUntes de 
«uldar mal el arbolado, el sistema sigue como si tal cota. 

En eíeoto; tanto en las Ramblas como en otras calles los árboles muertos no son 
susthuidüB, y, por lo que afectd á los de ia* Rambla , persiste la inicua tolerancia en 
favor de las CompamaF de gas para que los escapes de k s cuflerias puedan destruir 1b« 
relees y por ende los ¿rbok-s. 

Que los escaiei de gis son actualmenie ptrludiciales para les Arboles lo sabe «I 
Ayuntamiento, desde el ulcaMe Si ¡lltimo da los concejales, los empleados tócnicoi in­
clusive, y no obstante eso ae tolera que Iss Comparias mantenjiin unas caflen'a* tan 
vicias que los escapes se producen con frecuencia. 

Lo que |e hace con los árboles es altamente escandaloso, paiecicndo imposible 
que no se huya formido un grupo de concejales para deíendmrlos, t.obre todo en Ayun­
tamientos como el actual y el'pasBíto, en donde abundan tanto los concejales que sa 
dicen prosresins, á no ser aue el ampnr. r d lo» érboleí de luS malas ousadas de íos 
íjtie nacen el Juego é los qtto I ;s suprlmlrian de buen? nana haga oscurantista, 

En el Avuntomlento de Barcelona, que por Cualquier C08a se arman sarracinas y qau 
por verdaderjis msignlncanclcs se entabUn debates ¡nUriulnai'le». ¿no b^brá ua con­
cejal qae acabe por Salir eti defBhsa del arbolado? 

n ^ 

-* M U n ha podido tormlnsrse el ¿ariel aminclodoi".- "•ícq sb o?Ds'(oiq t?; 
A l contemplerlo verán nunstros lector»* que toa elogios queje dedfcílbgmo* no cf9n 

fnmereclOc», que íbundan en W iodos los mírttos de tó :ni(: • v colorido c.v.i} gpuniíiba • 
mos.̂ qoe -no ae parecea ftinyCncartel de torosy qufr1 cüantosiín Pl han Ir»-ajíido, y 
jiuy especialmente el artista Cardunets, lo han hecho con tal entusiasmo y cuidado quj 
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no cabe en cdpia Interpretar mejor de lo que ellos lo han hecho el pensamiento y de­
seos del autor. 

Los que tengan conorimientos litográf icos comprenderán el esfuerzo enorme que sig­
nifica empezar y terminar en cinco dias un cartel en cuya co nposición entran, además 
del oro, doce colores. Litógrafo hay que manila tó necesitaba 21 días para tirarlo, y, 
sin embargo, en cinco se ha hecho y ha salido perfectamente ajustado de dibujo y de 
color. 

t ólo falta ahora que el público se entera de que este cartel se vende al módico pre­
cio de cinco pesetas, y que además de enterarse de que se vende, lo compre, que com­
prará con esta obra hermosísima, además de la o>)ra en si, el emblema de lo mucho que 
te puede cuando se quiere, y esto no se paga con dinero. 

L o s toreros. 
La ctmblnsclón de toreros que han de figurar en la corrida ha g ist^do en extremo 

á los aficionados. No pueden versj en muc.ias ocasionas tor.-ar en unu mis na tarde 
diestros tan notables como Fuentes, Macliaqailo y Co:-'ierí/o de üilbao. na,j-=^ 

1:s t i primero un torero que siempre se ve con gu=to; su clasicismo y distinción 
P'.ieden ser igualados, pero no superados, y c.Trida en que él tome parte, por muy des-
grod ida quí resulte, siempre es seg tro que ha de verse algo de lo mucho de hermoso 
y artístico que tiene nuestra fiesta nacional. 

Machaqnilo Q Í otro de los diestros que más oartldarios cuenta enlre los verdadr • 
ros aficionados, por su valentía y por el arte y Verdad que despliega en la última de las 
suertes. 

A los atractivos de siempre S3 une esta ve: el de S3r la primera corrida que torea 
en Empana después de s i üM na y grave cogida, pues no aceptó el contrato que :e le 
ofrecía para torear en otras plazas y muy especialmente en la de Madrid, en cuya po­
blación s í le t i Jutó no ha mucho una ovaci in enorme al regresar de Córdoba. 

E l últi.no de los toreros de nuestro curt^l et también de lo. que más partidarios 
tienen entre nuestro p iblico. Su toreo, serio y sin efectos de relumbrón, entusiasma á 
nuestros aficionados muy justamente, pues pocos diestros se encontrarán que busquen 
y con-i ¡un mejor coniervarse sb.iipre dentro de las rejlas de la distinción y el arte 
taurinc » 

Luido á los nombres de tan famosos espidas el de la ganadería, que tampoco deja 
nada qae desear, íorman un cartil da lom >s completo que pueda darss y del cual, s i 
bien en estas cosas no cabe asegurar) puedo esperarse fundadamente una superior 
corrida. 

Ven ta de localidades. 
Ayer se pusieron á ia venta en la taquilla del teatro Principal las entradas y locali­

dades para lu corrida dd próximo domingo y i pesar de las pocas horas transcurridas 
han sido ya adquiridas gran número de ellas, lo cual permite esp-rsr un lleno. 

Seos municipales. 
Hoy las oficinas municipales holgarán todo el aía. 

Pioota. 

1.0 del Saturno Parque . 
Después de largas horas de discusión en la Comisión de Fom nto respecto al as lo­

to dél Saturno Parque, recayó votación sobre el particular. Seis votare i ¡¡orque el as­
pee áculo se cierre á las nueve de la noche, cinco porque continúen por ahora M co­
sas en el mismo e tado y uno en blanco. 

L a Comisión do Fomento. 
En su reunión 11 Comisión de Fomento, entre oíros, adoptó los siguientes acuerdos: 

Alquitranar el pujnte de la sección marítima del Parque. 
Aprobar el pliejo de condiciones pira la subasta de conslracción de los mojones 

que han de colocarse en terrenos destinados á parques. 
Orden j r á los facultativos mu del jales lnform;n á la mayor brevedad sobre la Ins­

talación de uno ó m'.s estaciones purlfleedoras de agua por medio del ozono. 
Estudiar un proyecto de paso subterráneo en las Ramblas, desde la calle Puertale-

rrisa á la del carmen, para evitar desgracias. 
Delegar á los señores Msrlal y Carcereny para que comprueben las denurems so­

bre el cierre de varias calles por donde se construye la linea del tranvía de Vaillrana. 

irfflbOBMvuL 
; por 



Vasar 6 inform» la Comlíión da Reforma el expedente da paaaja t travét d«l 
ex convento de las Jeróalmas por lo que afecta ó la gran v a P, 

Y que m eítudla «1 proyecto da epartura del passo de San Juan hasta la Travetara, 
i 

Asesinato de an guardia de seguridad. 
Z.as primeras sotiolaa, 

A tas tres y media da la ma'ruaada do ayer y cuando ya habla entrado nue»<ro pa­
ródico an méqulnn tuvimos not cías de que en la ronda de San Pablo acababa de ser 
herido de muerte el guardia de seguridad Moteu Solff. 

Aunque la noticie del crin en no podía ya publicarse en acltiella edición Inmediata­
mente nos personamos en el lugar dti suceso y en el Dispensarlo de la calle del Rosal, 
donde procuramos infonT.arno* do lo ucmrldo 10 más detalladamente posible. 

Cómo ocur r ió al snoes?.'—La ve r s ión oBolal. 
Corro la versión oficial dada á la Prensa en el Gobierno civil contiene, odamís da 

los detalles del suceso, importantes anteced'.-ntes del mI<mo, transcribiremos primero 
la aludida rota para publicar á continuación lo recogíüO en nuestra información par­
ticular. 

Dice asi le nota: 
«Por haberse recibido en el Gobierno civil, procedentes de distintos conductos, 

noticias referentes A que determinados elementos trataban de cometer un atentado 
terrorista, se dispuso que la brigada especial practicase algunas diligencias y ejórele • 
•a mayor vigilancia que la ordinaria cerca de ciertos sujetos. Bntre éstos estaba S e ­
vero Jullá, de antecedentes anarquistas, quien, para eludir las pesquisas de la policía, 
cambiaba constantemente de hospédale, aparecíenio sin domicilio conocido. Los so • 
flores Tressols y Martorell dieron orden al personal para seguir á dicho Individuo, f 
entonces ai guardia de seguridad A él afecto, Mateo Solfi, se ofreció ¿ encargarse 
del asunto, expresando que conóda personalmente á dicho anarquista, Severo Jullá. 
Se !e confirió, pues, este cometido y se le relevó de todo otro servicio. Al efecto, en 
el día de ayer el guardia mencionado, vestido de paisano, recorrió varios lugares que 
suelen frecuentar los anarquistas y hasta hat>ló con algunos de éstos. 

Serian cerca de Iss tres de la madrugada cuando, realizando el guardia Solfi sus 
Invesfisaclones por la ronda do San Pablo, cerca de la cárcel de mujeres, en cuyas ln» 
mediaclonee exiften establedmlentoa públicos frec lentados, ssg'ín se sabí notoria­
mente, por enarqulstis, le salieron al encuentro varios su) los y, rodeándole, uno de 
ellos le agredió súbitamente, causándole una tremenda herida en t i vientre, donde que­
dó elojedo to'almen'e un cuchillo de loa llamados de lengua de vaca. 

Al verse tierldo el guardia, parece ser qae hizo al unos disparos sin alcanzar á loa 
criminales, que huían. Sin embargo, al rulilode los tiros, y viendo coi rer á varios 
hombres, una pareja de seguridad, secundadn por el vigilante Manuel Llorat, prójimos 
al lugar del suceso, que tuvo lugar frente al número 4U de la Ronda, detuvo á dos de 
los que huían. 

Recogióaeal herido, que fué llevado al Dispensarlo de la calle de Rosa). En vista 
de la gravedad, y mientras el Juzgado I egaba fué el herido interrogado por el médico 
de guardia. Este, que vió quo no había esperanzas de s ilvai I n, llamó á los detenidos, 
que ya habían sido trasladados al üispensarlo. y los puso delante del gaardla herido, 
quien manifestó ser al primero de los llevados á su presencia uno de ios del grupo 
agresor v el segundo precisamente el que le birló. 

Esta Importantísima declaración la repitió vorDs veces ante ei médico. Poco dée*. 
pués llegó el Juzgado de guardia, encontrando agonizante t i herido, que no tardó eo 
morir. 

Loa detenidos llámense Juan López Berenguer, de 21 anos, montador de máquinas, 
reconocido como el asesino, y Antonio Soler Nadal, de 26 «f os, mozo de farmacL, 

Cerca del lusfar del suceso se encontró un cuchillo grande y una gorra. 
E l m e »o deja muier y dos niños en la mayor miseria, hasta el extremo de qne te 

te ha encontrado en el traje dos papeletea de empeño da ropas, una da ellas, fecha 
1 ." del actual, consistente en vtstldos de nli'a, por valor de 4 peset- s.: 

E l sef¡or gobernador ha Iniciado una euscripclón, encabezándola con SBO pesetas 
que ha secundado con ICO pes tas el jefe superior de policía, señor Millán Attrsy, para 
bacer más llevadera la situación de la familia del infeliz guerdie, muertoencampiimicn-
to de «u deber y en la defensa del orden social. La suscripción alcanzó pronto la suma 
Je 600 pesetas entre el personal solamente do la Jefatura de policía, comprendida la 
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Mecían d« ln«»tiáación. Contribuirá ttptetalm«nt« el Cuerpo d« i«S[uridad. AJ tnu«-
rro u i t t l rán antorldadt*.» > 

aroostr» Informaolón paitloaaar.—Uta floUllo». 
E l guardia maíao 5oIfí ó las once de h noche había e?t:<do hablando con tos as­

pirante» del Cuerpo de pollcíj Miauel Cóntnra y Bernardo Escobedo, ciue (-staben da 
servicio en la calle de la Riereta, esquina A la da San Pablo, también vigilando A un 
conocido sindicalistj. 

Mateo ^oifi dijo A éstos que no habla victo *1 anardulst* Jollá en el café del Para­
lelo A donde sol a ir y que iba A volver por si el vigilado hebfa Ido ya. 

S paráronse; poro A las d09 y mídla de la madrugada presentOaelea de nuevo Solfí 
muy c, rl contecido por no 1» ber visto A Ju lA, según manifestó. 

Conversaron un rato los tres agentas y cuando llagaron A la ronda de San Pablo 
vló Mateo el grupo que formaban los cinco individuos, frente al número 40, y dijo á su* 
compañeros: 

—Aguardadme aquí, que me parece qus alguno da aquéllos me podrá dar razón de 
Jullé. 

Hlciéronlo asi loa dos agentes; mas apenas su companero se acercó al grupo oyeron 
gritos de auxilio y los tres disparos que Solfi hizo cuando ya estaba herido. En se­
guida corrieron en auxilio del agredido, logrando, en unión de un sereno, detener A 
dos de los supuestos agresores. 

E l suceso ttié también pre¿encl2úo, á su final, por el vigilante de la ronda de San 
Pablo. 

L o que dloe a l vigi lante. 
E l vigilante, A quien interrogamos, nos dl)o que A eso de las tres vid un grupo en 

la acera, junto A loa Arboles, fronte al número 40, y que creyendo que se trataba de 
jóvenes que cuestionaban, »t acerrd en el momento que uno de los del grupo hería á 
otro con annu bboca. Cuando quiso Intervenir, el herido hizo casi rozando su cabeza 
tres disparos de arma de fue^o. Entonces hizo sonar el pito y los del grupo se dieron 
¿ la fuga en diferentes direccicn'a. 

Tres de aquéllos huyeron Honda abajo, solléndolea al paso un sereno, que hizo 
tres disparos al aire. Separáronse, y mientra» dos siguieron en dirección da la callo 
del Marqué» del Duero, ot o se Internó por !a calle de les Plore?, donde fué detenido. 

Otro de los agresores, según refirió el vigilante, fué detenido en la Ronda, Jumo al 
sitio donde se habla cometido el crimen. 

Dijo también que los cinco individuos que formaban el ^ rupo se hallaban desde 
bast&nte antes de ocunir el suceso sentados junto é un velador en la puerta de la ta­
berna La Publlla, que estA situada en el chaflún qu: forman la ronda de San Pablo y 
la calle de Campo Sagrado. 

Uanifostaoloaen del tabernero. 
E l do&no de la taberna La Pubill i , á quien lo* periodistas Interrogamos, nos dijo 

qne, efectivamente, recordaba que estuvieron s^ntadoi en la puerta de su estableci­
miento cinco jóvenes á quien s no conoce. Estos jóvenes permanecieron bastante rato 
en la puerta de la taberna, conversando y cantando aloüre.nente, hasta que poco des-

Kués de las tres uno de ellos entregó una peseta para abonar el gasto y se marcharon 
onda arriba. 

E] dueño de la taberna no presenció la reyerta, porque lo Impedían loa coches del 
tranvía ctte A aquella hora se encontraban detenidos, según costumbre, A la entrada 
de la calle de Campo Sagrado. 

E n di Slepenaario. 
Cuando nos personamos ayer de madrugado en el Dispensarlo de la calle del Rosal 

ya estaba constituido alU í-1 Juzgo Jo de guardia. 
En el Dispensario vimoa también A los detenidos, llevados A presencia del infelu 

guardia pora ver si reconocía en ellos al autor de la terrible herida que sufría. 
Esta diligencia ya había practicado y paree; que en presencia del médico-«omo 

dice la nota óflclosa-'Matco Soiff reconoció A uno de ellos como autor de la sgreslón 
9 al otro como uno de sus acom' aíantes. Pero si repetirse el reconocimiento en pre­
sencia del Juzgado, Mateo Solfl no se ratificó en lo anterior, pue» acAaló al contrario 
*|tte le primera vez. , i ¡ 

Ultimamente se le presentó á un empleado del tranvía que nada teaía que ver too el 
sucero y tampoco concretó respecto su inocencia 6 culpabilidad, 
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Una hora deiípíié» de su InSrfiso en ,61 DWpni'^Rjo y erando cifrado de primera fn21 
tardón se le trasladaba en un coche de la ambulancia al HospitaJ Clínico, falleció e l 
desventurado Mateo Solfl. 

E l cadáver fué conducido al depósito del Hospital Clínico, donde se le practicará 
hoy la autopsia. 

L o s detenidos. 
Los detenidos, como dice la nota oficiosa, ae llaman Joan López Bereoguer y Anto­

nio Soler Nadal, de 21 y 26 años respectivamente. 
E l primero trabaja en el taller de don Francisco Menese?, establecido en la calle de 

Moneada, número 1!. y habita en la calle de Tsntarantana, I I , 2.°, 1.*, y el segundo 
presta sus servicios como mozo en la farmacia de don Francisco üulndolain Gerona, 
número 72, y I a Ita en la falle de Sicilia, 300,1." 

Ambos prestaron declarsción ante el Juzgado y fueron conduciJos despu /s á los ca­
labozos del Palacio de JustLia. 

Uno que escapa.—Guardia separado del Cuerpo. 
Giro de los cinco oue íornaban el grupo logró esquivar el bullo é introducirse en 

la casa número 22 de la calle de Amalia. Como m esta casa hay cinco escaleras, por 
muchas pesquisas que se hicieron no se loc^ró dar con el fugitivo. Pero á las seis de la 
maflana, al subir a tender ropa la esposa de un guardia de seguridad que habita en el 
número 18 de la calle de San Paclá, vió por la ventana en el terrado á un Jov¿n en ca­
miseta y con la cabeza descubierta, el cual la pidió que le dejara bajar por la «.scaliTa. 

La mujer, asustada, no sólo no abrió la puerta, sino que corrí 5 á avisar ú su marido, 
creyend > que el citado j ven era un ladrón uelo. Hero e! guardia, en vez de ir al terra­
do ó detener al ntruso, encerróse en su casa y dijo ú su esposa iH:a fuer.t á avisar á 
una pareja de guardias d- sagurid d. Así lo hizo la mandada; pero cuando llejó la pa­
reja ya el joven—á quien se supone t i individuo que logró escapar por I s < s.alera* de 
la casa número 22 de !.i eal'e de Amalia—había desaparecido. 

E l gobernador ha orUeuado la separación del Cuerpo de seguridad del mencionado 
guardia. 

E l Juzgado. 
A las once de la mailana el Juzgado de guardia hizo entrega al del Sur, secretaría 

de don Rafael Claveria, de las diligencias sumariales del suceso. 
Poco después comparecieron ante el Juzgado del Sur el Jefe y el subjefe de la 

sección especial, señores Tressols y Martorell. 
Los dos detenidos fueron trasladados á la prisión celular á la una y media de la 

tarde. 
No son conocidos de la policía como anarquistas. 

Judiciales. 
E l Juzgado del distrito de la Barceloneta Instruyó durante las horas que estuvo de 

guardia diez y siete diligencias de oficio. 
En los calabozos ingresaron cinco detenidos, dos de ellos en calidad de incomuni­

cados. 
En la guardia le sucedió el Juagado del Oeste, secretaría del señor Novelle. 

* G a c e t i l l a . 
La Comisión organizadora de las carreras de automóviles que deben celebrarse el 

día 26 en el circuito de Vilasar se ha reunido para tratar de los i f eclmientos hechos 
por varias casas extranjera?, las que, en caso deapla¿ar las carreras anunciadas para 
Agosto 6 Septiembre, hubitran enviado los cochea que correrán el 2r de Junio en 
Dieppe el gran premio del Automóvil Club de Francia. Debido ú lo muy avanzados 
que se en:uenfran los trabajos de Instalación y organi.'.ación, el aplaza niento se hacía 
ImposibK-, habiendo dictaminado en este sentido dicha Comisión. Así es que las cerré-
rrss de automóviles sa celebrarán el día 26 del actual. 

Sá Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, I o n Pablo, 28. 

Procedente de Palma ha llegado á Barcelona un consejero de la Socidad de tele­
grafía sin hilos, quien pasó á las Baleares para Instalar la radiografía en los vspores de 
la Ulefla Marítl na. 



^ Xytr ' tar iU i i r p ó para América at vapor itallaoo Tomaso <tí Savolo, dejando tn 
flérrB, con el pretexto áe qus no había cabida, á varios eralüfant»» q.ie ya hacía diai 
habían ailqDirido el pasaje;. . .-ti'iwsri ict c 

EJ secretario de la Junta local da ÉmliJracliJn, que preionció el iaclJentíi, dijo d 
los emigrantes q«e fuesen hoy al domicilio tía la citada Junta para entablar la oportu* 
na rcclamscidn. 

L a . . . Administracidn principal de Correos hacé saber al público qua habivndosa co­
locado en dicha Adrriinislrar,l0ri una máquina nutomática para inutilizar loa sallas de 
franqiieo, se ruega que to los éstos sean colocado* «n el ¡influlo superior dercciio do 
loa sobres ó cubiertas de los envios, con lo cunl a« facilita mucho aquella operación. 

'iáXIBOI.."ISÍ!.ffüye cucarachas,chinches y m a l o s g é r m o n e s do piao* y cuadra 

El alcalde do Siijes ha enviado á ln marquesa de Cfl«t«llflorl(e, por conducto dd 

Sobernador civil, 117 pesetas «on destino ¿ la suscripción abierta para les Vfcttme^ 
e l K l l . 

: En-SabadcII ha fulléelo el «c alcalda da aquella ciudad don Joae Bu^d y MflHfié 
Militaba en el partido republicano desde anticuo y, amigo da Pl y Marflall, sentía p j r 
al fcderalis i o grandes inclinactone). 
. i: Descanse ea paz. 

» De todas partes liejínn ecos afirmando que l a fflpwASlaa Dr . Oran es t i me­
jor y único remedio para los ar t r í t icos , puesto que con su uso sa curan loa cóli­
cos nefríticos, la tfota, reuma, clAtica, arenillas, neuralgias, mal do piedra, etc. 

. Llamamos la atención da la Junta provincial de Sanidad para qua dé las opartanaa 
órdenes sobre las quejas que nos han dado los vecinos de le ca?a número Cl da la calle 
de Freiduras. Hay en dicha caaa unos criaderos de conejo* y gallinas de !ot que ema-
na un hedor insopcrUble que molesta en gran manera á dichos vecinos y o> un grave 
peligro para la salud pública. 

Telagramaa detenidos aula oficina de Telégrafos por no encontrar á aua destina* 
terlos; 

M;drid, Pedro f-"error; París. San Qcrmán, Cortes, 545; Maranch 'n, Emilio Martí» 
nez, Hotel Peninsul. r (ausente); Caen, Cristianv, a^rbará, '¿¡á (anaante); Zaragoza, 
Pablo Lafuente, Hotel Jardines; Zamora, J e n Concelro, Cantina bistaclon, Ulnebra, 
Torres, vinos. 

* Con motivo de una queja contra las molestia* que causan al vecindario los plano» 
de manubrio, el gobernador reco.-dó é los periodiatas que cualqular persona tiene de­
recho á obligar '> retirarse & los c: . . . . . . Ü U I O - , si molestan, y los atientsa do la autori­
dad la obligación de Impotierje i estos individuos si se negaran á obedecer. 

a- En cuantos casos están ínrlicados i l aceite de bacalao y emulsiones de «'«te 
con hipofosfi- Hinpmrtirpnn ^ a i í dO fíCln? «"> fcot^ seguro, siendo inmensamen-
•tos, aa usa el lilUQlUUy.uiiti m u , Uu uí>ilüu te superior (•n sus efectos, p rea tiene 
la ven' r in de ser fácil de femar, abrir el apetito, no ensuciar él estómago, tonificar, 
y nutrir mucho más que loa citados madiCamantoa, pudiéndose usar lo mismo sr, in* 
vierno que en verano. Cura al raquitismo y linfatismo. 

Aunque el Firmamento estuco acelajado y ¿ intervafos reinaron fuerte* rachas de 
viento qttñeen la falta de riego molestó en •.tan manera á loa transeuntsst fueron raí:» 
cho* los habitantes de esta cupltal que ayer s.- tralla laron al camp?. como ocurra mi 
tst i épot» lo« dí^s festivos. Los teatros y cinss, aaí Bono las fi«staa depertivas, se 
Vifiron támbléíú"' oncürrldisirucs. 

Por este ÜoWafno civil ha sido dirl¿dá al presidente do la Diputación provlnel^í 
nnáxlrcúlarencareciéndole la necesidad de qua so tenga el matefla! saoltarlo en con* 
dlcionea de f restar servido. i • i « i • i i •1 



2 0 
E l concurso ¿e firb ae pldMñ qró Ta Stfcledad de Cozadorea de Cfltalafía tenía anan* 

ciado para el 19 del corriente qaeda aplazado para el día 27 del mlsnrtflnnes de Pasan) , 
á la misma hora s e ñ a l a d a . 

tbfi 
-« V « u J e b a r a t í s i m o objetos de arte , f o t o á r a f i a , muebles. Casa Mart í , S. Pablo , 28, 

E l gobernador civil ha Impuesto tres multas de 500 pesetas d otros tantos sujetos 
por e jercer el curanderismo. 

R E a i o a r . a . L E S . 
G E R O N A . — S e ha constituido la ponencia de la Unión Gremial encargada de estndlar 

lot medios á que deba apelarte para resolver la crisis e c o n ó m i c a por que pata esta capital. 
. * . E n la Audiencia provincial ha sido absuelio en la causa que por el supuesto delito 

de injurias graves s e g u í a don Enrique Altimir centra don José Roca» 
. * . Con bastante an imac ión te ha celebrado en el inmediato pueblo de Salt la fiesta de 

San Isidro. 
E n el teatro Principal y con menos públ i co que de costumbre se poso en escena £ i 

pnftao 4e rosas, en el que se d i s t ingu ió mucho el s e ñ o r Serrano.—El corresponsal. 
S A N QUÍRICO D E B E S O R A . — E s t & n excitados los á n i m o s de los habitantes de esta por 

las cargas qae el alcalde, don Domingo Domingo, va imponiendo «1 vecindario. No con­
tento con que paguemos derechos de entrada por el vino, aceite, carbón, maíz , harina, et­
c é t e r a , etc., va á cobrar una cuota ü los que tienen tienda con escaparate y á los dueños de 
perro* y no te' c u á n t a s cosas m á s . P r o p ó n e n s e los vecinos elevar instancia á la supf riori-' 
dad por ser imposible pagar tantos tributos sin r a z ó n que lo justilique. ¿Cuándo se desen­
g a ñ a r á n los obreros de esta que no deben votar á tus explotadores^ ¿No es preferible l u ­
char sin careta? 

, ' . Por más disposiciones que dió el inspector m é d i c o referente* á la desapar ic ión de 
estercoleros y d e m á s focos de infecc ión que rodean el edificio escolar del pueblo agregado 
Moatesqniu, cont inúan en el mismo estado. Desde un principio dudamos se cumpliesen las 
ó r d e n e s de la superioridad, no só lo en este asunto, sino en otros varios, como ton: el tener 
local destinado para las enfermedades infecciosas, limpieza de estercoleros, des infecc ión 
de casas, etc., etc. ¿Por qué s ó l o e n s e ñ ó el alcalde al inspector las vivienda* m á t lidipiat? 
¿Por qué no e n s e ñ ó el matadero de Montesquíu , alegando la excusa de que te hablan ol» 
vidado de la llave? — //»» rura . 

A R E N V S D E M A R . ~ E I Ayuntamiento de esta villa acordó , á propuesta del concejal 
•efior R i e r a , erigir un monumento en el sitio donde te hallan depctilados lot restos de don 
Juan Bautista C a t t á y C a m ú s (a) Pau Hadó, que hizo para la misma un legado para crea­
c ión y sostenimiento de un Centro de e n s e ñ a n z a . L a Corporac ión municipal na iniciado con 
dicho objeto una suscr ipc ión . 

M A N R E S A . — U n n iño llamado Antonio Guitart , de dos a ñ o s , c a y ó a l depós i to de la le­
tr ina de la casa n ú m e r o 55 de la calle de las Escodiuat , pereciendo asfixiado. alai»-: 

V 1 L A S A R . — S e trabaja activamente en el montaje de las tribunas y vallas que c e r c a r á n 
los terrenos donde é t t a t te emplazan para lat p r ó x ú n a t carreras de a u t o m ó v i l e s . E l paente 
qae pondrá en comunicac ión las tribunas de uno y otro lado de la carretera e s t á y a mon­
tado. T r a b á j a s e en la r e c o m p o s i c i ó n del afirmado de la carretera. 

M O L L E T . — L o t mozos de escaadra que te hallaban de servicio en la carretera que d « 
esta poblac ión conduce á M o y á , observaron en el k i lómetro 30 el paso de un carro t l rad i 
por una caba l l er ía . L o t que guiaban el veh ícu lo aceleraron la marcha al advertir la p r e ­
sencia de dichos agentes de la autoridad. Estos sospecharon que en el carro te conduc ía 
algo de procedencia dudosa, y para proceder á tu d e t e n c i ó n avisaron por t e l é fono al vn-
cargado de la fnerzu de San F e l i u de codinat, puesto que á ette punto te d ir ig ía el carro . 

l á m a t e 
luot y 

-j picadura 
m a r c a Alonso ^antocildet y otro bnlto de 25 kilos de Flor de la vega. A l darte fu voz de 
jaltol por los mozos de escuadra, de lot doj individuos qus guiaban el carro h u y ó uno. E l 
otro, que es el sujeto mencionado, fué conducido á Barcelona, 

T A R R A G O N A . — L a Sociedad Centre Cata lá ha alquilado, á fin de poder continuar d a . 
rante el verano los bailes que con tanto é x i t o ha venido celebrando durante la pasada tem-
perada invernal , el local conocido por Beti-Jai, ó sea el antiguo Frontón , establecido en la 
carretera de CasteUótu L a J a m a recreativa de la mencicnada Sociedad tiene en provecto 
i a ce ebrac ión de var ias verbenas y a trac t iva» fiesta» en dicho local de verano, á cuyo fin 
•e reone diariamente, h a b i é n d o t e ya acordado el dispuro do traca» , fnego» do artificio ilu -
Bi iuac ioae» , etc., dándose también el ú l t imo loque para un postico Daüe que »e d e n o m i o » r i 
• L a í e a t a de le» l lor», . "noara 



PRINCIPAL.—£/ Gen/o de la Comedia.—Ck\o hlstórlto-teatral. 
Adriano Gual es merecedor de todo elogia por su intelectual empresa, aunqna 

esta au eer/espondOiá la surna perfwciún que cabí.? esperar deepué» de tanta prepara­
ción. Dicen que en iMadrid ese ciclo de historia teatral tuvo un é.i!to loco. Aquí, por 
circuiistancius Jas cueles no Iküi.os d« pr^funrlizar, no ha cunjado en la medida que. sin 

. que esas empresES 
"o hay condiciones paia Ijac:r;ü9 Wtn. lo mejores no hacerla*. Nosotros creemos 
fluapquí, (joaoe no Jiay naji<j que intantc naja en serio, bien está cualquier intento 
«i es noble y honrado, u .n jqü no ofrezca lo sumo de perfección que podría exigirse. 

- M i l faBresenipciones del Teatro griego debían fer ii.structivas pura las inteUcfu • 
les y por ello debían estar docuinentnclas i.a-.ta en los más mínimos detalles, porque al 
grueso público ni aquí ni en parte alguna le intereseré una cosa que no entiende. 

Hechos esos breves CQmcnttirios, veamos lo que Adrián Guui nos ha querido pre­
sentar. 

E l ciclo abarca áesto él'Teatro grle^d Renacimiento, ó soa en primer término el 
teatro de Esqolld, Sófocles, feurfpedes, Arlsfófarttí.-y Artrlán ftual en su conferencia 
dfcrapstraüvo Jio? quifere ensenar1 el Qdgen de aqiiel Teatro, nacido cinco siglos «rites 
ue la Era Cristiana, de los coros c¡ue í ntonaban á Dlcnistos tbs vendimiadores dando 
gracias al dios Solar, a! di.w do la vidr:. al son de meloptas rellgiócat, enlregán lo» 
se 4 danzas kica» y grjtqs de alegría. 

Cuanta la historia griega que un día un hombre ebrio, subido en un carro, corona­
do de hojas de vid, aucius las maiio^ y caru, * grandes gritos recitaba leyendas al pú­
blico entre risas y aplausos de la muíiit i J , 

De aquelio tomó origen el Teatro griego, reforírado !««#) por Tespl?, que, según 
Pltitárco, compuso varias obras aceptab'es. 

Esfluilo, después de Tespis, creo la escena lija y vi^Iftcó la tragedia. Según dice 
on autor, fué uno de los hombres por ios cuales la divinidad dcrro:h6 todos sus do-' 
nes. Representoiitu da la revoluciún eterna y do la protesta, fuá el patriarca da la l i ­
bertad. Era Inmenso basta en sus asuntos, como sus Titanes, al Etna, el mar, el Océa­
no, las Euminides. etc , etc. 

Después Sófocles, cuando en la Greda al teatro ara ya una necesidad públlva, una 
religión. E l antiguo ritual ordenaba la trilogía. Sóíocles rompe estos moldas y mejora 
la tragedia. 

La leyenda asiática, completamente htimanlz^da, es ll^vaJa 6 la e-cena ma ist'-al-
nente, dejándola solamenta su fatulidad. Eíplritu relUioso Só celes, sus ho nbres 
acatan á los dioses y hocen jualicin, Esquilo ensefla'xT el herjiímo Sófocles la pie­
dad. Luego la deendencisi con Euripldes, que et rl s «| te tro fuerte de Sófocles á 
las atiperaticione? turbulentas. Siendo contemporánfin dfl éste y de Aristófanes, le se­
para-más déun álglo. E l cierra la grándeia de Atenas. 

Con él desaparecen los héroes y vienen los demignáo^ y las sofistas; l ijo de UB 
tabernero y de una prostituta, son sus doclrinjs orrtin ̂ las y perturbadna por rell-jlo-
nos teltorlficai), Con'0 lo fnijltltud subí* al eneenario y los «íntl;nientoa menores pre­
ludian el arte basto hasta que llejfa á paco Ailatdfaiies. Este IlíVa ú las tablas la Stí-
tira y la tranaforraa en Comedia, 

Adrián Quul pre»entó quizás la m4s popular de las sálira < da Aristófanes, l a s Ora-
neÁrf» Bn esta comeJIa se criticn a los literatos do m tiempo, sobra todo A Eurípides. 
Aristófanes antes que todo era un utaniense de la épo-^a heroica, vsía desmoronarsa 
•u patria y hacia resonar su sátira como un grito de alarm!.'. Era un poeta Incompara­
ble y la asllldad de su estilo sin igual. 

Cl erisayo ds L t s gcanoles qw. Gual nos presentó ayer causó m!auditorio buen 
efecto visual, asi corro aaSetts, de Sófocles. Más convenció esto seguramente al 
auditorio que la conferencia que sirvió dé prijparatlóo «1 esp.ectáruio. 

E i l n , leída con pfflClpitació'ú ap>>u ísehtíla«l-fSdblleOj.qiie oscuchaM V nooia 
bien. De toda a.ai'.lla doscripci-Jn ^lel Teatro helónko s lo r^cor.íar«o« una,bwm«Hl 
coneteteción cuyo» puntos sldersle» larjan en el firraemento literario desde Aristófa-! 
nes d SÜikaspeore y sentimos easoabeleer las risas da Ua 4afonss medioevales que en 
Venganza da sus snios les cantan riendo tas ve: daitea. 

— E l origen ¿el Teatro-decía Q jal -fué esto, la protesta del humilde contra el po­
deroso con el arma de la rlaa. ' 1 



La presentación plástica, como dijimos al comienzo de esta deslabazada crflfea, no 
estuvo á la altura de la importancia que la conferencia merecía. Ni fas décornciones, ni 
aquellas vestimentas grtegas eran para dar fiel representación de la época da Aristó­
fanes, en la qne todo se supeditaba d la Belleza pura. ' 

No obstante, repitamos un aplauso á Gual por su esfuerzo. 
E . B . 

• ** 
NOVEDADES.—María Guerrero y Fernando Díaz de Mcri.iaáa.—El sábado, 1.* da, 

Junio próximo, se inaugurará por la compañía dramática de María Guerrerb-Fernando 
Díaz de Mendoza la temporada de verano en este teatro. Darán treinta y caatní ftin­
ciones, quince de moda los lunes, miércoles y viernes. Entre las obras nuevas qua 
ofrecerán al público barcelonés figuran: Afalvaloca, de los hermanos Quintero; L a 
marquesa Rosalinda, comedia dlociochesca de Valle Inclán; Doña Desdtnes, gracio­
sa comedia de Linares RIvas; una comedia inédita aun no titulada cuyas primicias jjo-' 
zará nuestro público, de Marquina, el admirable autor de En Flandcs se ha puesto e l 
sol; E l antifaz, peso de comedia del mismo eutor; B l Alcázar de las Perlas, del 
poeta Vlllaes; esa;. E l aventurero, de M. S. Capus, traducción de Blasco; E l amigo 
Teddy, de Rivoire y Bernard, traducción de Antonio Palomero; Los dos plerrots, da, 
Rostand, traducida por Ricardo Catarineti. Mañana se abrirá el abono para esta tem­
porada, la más brillante que se ofrece á nuestro público, periódicamente. 

ELDORADO.—Se anuncia para mañana el estreno de Desamor, drama en dos ao» 
tos original del celebrado autor Juan Puig y Ferrater. 

• • ií«-NUEVO.—Hoy se esírenará la opereta española en dos actos,libro original de don 
Luis Pascual Frutos, música del maestro P. Luna (autores de Molinos de viento). 
Canto de Primavera. La obra será presentada con lujo en trajes y decorado nuevo da 
los escenógrafos señores Moragas y Alarma y Vidal y Vidal. 

Los autores dedican el estreno & la colonia alemana y á los estudiantes de esta ca­
pital. 

•% 
BOSQUE.—Ha salido para Italia y Francia el empresario de este teatro, don José 

Valls, con objeto de ultimar los contratos con los artistas do varietés que deben ec 
tuar en la próxima temporada de verano. 

P L A Z A N U E V A . 
Presentáronse ayer los niños sevillanos dirigidos por fílanquito. 
Declaro sinceramente que las crea turas honran al maestro. 
l.os dos picadores montan bien y señalan en lo alto; van por buen camino si no se 

tuercen. 
Los banderilleros cumplen bien su cometido y bregan á conciencia. 
Los dos espadas, Pacorro é Hipólito, manejan perfectamente el capotillo y lucén 

un extenso repsrtorio de adornos; banderillean no diré como su maestro, pero ya lle­
garán á hacerlo como él; hay estilo y madera para ello. 

Manejan la muleta con soltura, con más adorno Pácorro y más Verdad Hipólito 
Yo me permitirla observar al ze/fd/lí<zni/é no les hiciera abusar del molinete' bien 

que lo haaan de niños; pero llegarán á mayores y no saldrán de ese pase de bailarina 
Con el estoque los dos chiquillos dan el hombro izqu;crdo y no se afligen para irsá 

detrás de 11 espada. Hipólito mató el segundo becerro agarrando una estocada coran 
un espada hecho y derecho. tUffl0 

Los erales, de Santa Coloma, bravitos y nobletones, demostrando su buena casta 
E l escaso publico que fué á ver á los nenes salió satisfecho. 

mos 
llones. 

Lo bien que fué lacorrldita lo prueba que duró hora y media y no nos aburrí, 
s -Y ya es sabido que la mayoría de las veces sucede lo contrario con los grandu-

E l próximo domingo celebra su corrida la Asociación de la Prensa con seis reaea 
Saltillo pura Fuentes, Machaquito y Coclicrito de Bilbao. e ' d* 

Azares. 
.jjtn.": .v£new B ffnv jtvTsTs^mTw vwS-ííii v i 0(¿>''aj3 w^t HIÉI|H 



P L í A Z A V I E J A 

EUSEBfO FUENTES - LARiTA • POSADAS II 
a q Al pasar,,. 
Decía la eFemérlde anterior que ¿agart i fo causú delirio en el público a l pasar el 

saxto toro, debiendo decir a i parear. Presencié la corrida y recuerdo que el bicho 
de referencia fué [huerto por Vlnaverde, el cual no causó a l pasar delirio ni mucho 
menos. Y corregidá la errata paso á Ocuparme de 

I .» aov i l l ada do ayer . 
Resultó la funcljn accidentada en extremo. E l e$psda Lari ta , después de haber 

dado al sedundo algunos patts desde cerca, pero con mucho einbtruíiaml«nto, y ua 
pinchazo, lúd alcanzado por el b:Clio, que le destrozó la chaqueta casi por completo. 
El matador siguió la faena en manijas de camisa y ¿poco sa vid obligado á despojarse 
de lá faja, pues se la pisaha. La gente temía ^er al diestro poco á po^o en p.-nio- me* 
acres. Al:jurms.eeilora» se tapaban la cara can al abanica. Acabó La r l l a con el toro 
mediante Una estocada honda que qo necesito puntilla. 

Después púsose un batin blanco, sucio, que c.isi tiraba A barroso, y se encesquetó 
la taonfera, MAa adecuado hubiera sido un sombrero de paja, y asi toreó el resto de 
laicorrtda, recosiéndose d cada rato los taldones. 

.Saltó dertibado por el quinto toro, Vi al Uvantarse. el batín tiraba ya á jabonero. 
'E r tercer tofo, que llejíó al illflmo terclo con tendencias A la huida, cogió A Posadas 

al entrar el espada A matar frente á la puerta da caballos, cay. ndo el dlesira al suelo, 
quedando completimente igmóyll; el toro no le metió la cabeza por milagro. Posadas 
ta¿ conducido á la enfermería con fuerte conmoción cerebral y ya no volvió A salir al 
ruedo. 1 ' , 

Dos picadores visitaron dicha dependencia, uno con una contusión en una clavicala 
y otro con un varetazo y Varia» erosione». 

Siempre se ven cosas nueva». Un caballo herido se metió dentro un burladero y 
alli murió. Otro jamel .o saltó la barrera y ñutió las patas delanteras dentro el calle­
jón. En la cuadra reinaba verdadero pinico. Loa toros se hablan propuesto acabar 
con ella. 

La viuda de Concha y Sierra mandó una corrida bien presentada; todos los bichos 
eran de libras y de pitones bien colocados. Fueron bravos para la gente montada, to­
mando las vsrus con verdaiero coraje y sin dolerse al palo. Ningún monosablo se des­
pojó de la gorra. Pasaron Us toros, salvo el tercero, que se huyó algo A la hora de la 
muerte, é los demás tercios en excelentes condiciones. En fio, una buena corrida en la 
extensión de la palabrd por lo que respseta al ganado, pues éste satisfizo A los més 
exigentes. 

Buseblo Fuentes, á causa de la doagracia ocurrida A su compañero Posadas, vlóse 
obligado A estoquear cuatro turo1!. 

Pasi el primero con mucho iiioviraiento y perdiendo terreno constanfemente. E l bi­
cho de puro bravo se comía la tela; pe, o el espada dejó de aguai.tario con ella. Los 
muletazos llegaron A descomponer la cabeza del toro y el matador necesitó dar i ara 
acabar con él cinco pinchazos, situndo mal todas las veces, y una baja en los ta­
bleros. 

A) toro que cogió á Posadas lo despachó de una baja con poces preámbulos. 
Pasó al cuarto, qua llegó al ultimo tercio quedadote, con alguna confianza, metiendo 

medí i estocada bien colocada y otra més honda. Quitó el estoque coa una banderilla y 
descabelló d'la primera, 

Al toro que cerró plaza le pasó sin dar quietad A ios pies y se deshizo de él de una 
hasta la mano. 

Sus faenas en general no gustaron al público. En cainbio, fuá muy opiaucUo al no-
ner dos pares superiores ai cuarto bicho y uno > muy bueno al sexto. También oyó pal­
masen los oporrundé quitas que hizo, pues ofició de verdadera Providencia. 

¿«r / ía sl^ue jlustando, pero Su trabajo no convence. Da la nota jocosa, es valiente; 
pero la falta de fijeza que se nota en todo lo suyo hace que su labor no pueda tomarse 
en senarOi noo witgTjuo j is .á-ori 

Dió al Quinto de Ia.tarde tres molinetes consecutivos, tomó una vea «1 olivo, metió 
ima estocada honda é^Ja, un pinchazo Volviendo la cara, una corta contraria y delan­
tera y salió derribado, como queda dicho. . 

Pareó A los toros segundo, quínt.) y sexto y la coacurrenda aplaudió su buena vo­
luntad, aun cuando sólo le acompañara la fortuna al banderillear ai quinto. 



iEb brega y «faltes baitendo «moho;, _ 
D e los picadores fardtoero y de loa éWcoa Tabefneritoy Metralla', 
Aceptables los servicios. 
Bien la presidencia. 
La entrada muy buena. 

Segundo Toque. 

E F E M E R I D E S 
G A L E O T E 

Loa qne presenciamos la coniJa verificada en el viejo circo da 
la Barcelonela el dia anotado, ¡cuán lejos estábamos de Imaginar 
que asisliámos á la última íunción en que Salvador Sánchez piaa-n ba el ni do de esta plaza! 

E n dicha corrida Fraseado quedó á buena altura en la muer* 
te del primer bicho. En la faena empicada para d&spiciiar al ter­
cero vióse muy expuesto, ptiea la índole del toro era de lo peor 
que puede verse, pero á pesar dj ello mostró el espada se valor 
acostumbrado. 

J S K S o S r S ' ^ qu'nlo bicho fué el último que corresrondló á FrflJCBc/o. 
^^Wj; Llamábase ualeoíe y era colorado, aliro gacho i el cuerno izquler-

W do y de fea estampa. Proce-Jía como los demás q.ie se lidiaron á 
la ganadería de dm Cíeme\\e Zapata, 

Tomó aeia varas con escasa voluntad y después de pareado por Ostión y Palguila 
pasóá manos de Salvador, qne veitía verte botella y oro. 

Él espada, que encontró el bicho cobarde y defendiéndose, lo pasó con cuatro na­
turales, tres con la derecha y dos cambiados, rematados todos con sumo riesgo á cau­
sa del recelo con que el bicho tomaba la muleta. 

Cuadró Galeote en los tercios frente al toril, armóse en corto Frascuelo y miran-
do por derecho, metió el brazo con aquel arrajo que le distinguía; mas el toro cabeceó 
en aquel preciso instante y cogiendo al diestro por la mufleca derecha, lo derribó sin 
hacer por él al verle en el suelo. Eran laa seis de la tarde. 

Al levantarse, Salvador notó que estaba herido y marchó d ia enfermería. 
Valentín Martín, que alternaba con Frascuelo, acabó con Galeote de una estocada 

é paso de banderillas. 
En ia enfermería pudo apreciarse al espada lesionado una herida de nueve centíme­

tros de extensión, (|ue fué calificada de pronóstico reservado. 
Al siguiente día salió el bravo matador para Madri.J. A su llegada á la corte ia le­

sión presentaba mal carácter; así siguió algún tiempo y Salvador dejó de tomar parte 
en gran número de corridas que tenía ajustadas. Las Empresas anunciaban d Fras ­
cuelo y ios públicos se acostumbraban á no contar con él.VTrató de trabajar en las co­
rridas verificadas en Agosto en Cartagena y no pudo estocuear su ultimo toro de la 
segunda tarde. 

Ct ntadas fueron las corridas en que tomó parte, al siguiente año, el célebre espa­
da. Notábase en él cierta tibieza que parecía anunciar su próxima retirada del toreo. 

Esta no tardó en llegar. 
E l Frascuelo de sienpre terminó con Galeote, después parecía otro y el dia que el 

pundonoroso diestro llegó á desconocerse no quiso deber á la indulgencia del publico 
lo que sólo quería deber á su propio esfuerzo. 

La cogida sufrida en Barcelona contribuyó, slá duda, á precipitar la retirada de 
aquel colosal torero.i 

C r ó n i c a s flií*e libí^e. 
I O O T - B A L L . 

Plumslead Londres F . C luchó ayer tarde con el R. C. D. Español. E l campo de 
este ultimo, donde tuvo lugar el match, se vió concurridísimo, pues había interés en 
v o l a r á ver los.ingiesitos que tan alto dejaron su pabellón hace un aflo. Por lo ana 
verá el lector, esta vez han tenido que batir el cobre de firme, pues el Espaflol está 
hoy día en circunstancias qne le hacen verdaderamente temible. 

Mientras eaíraba la concurrencia los teams iafantilee E s p a ñ o l é ¡n temae ioml]*-
fiaron un partk't^que terninó con 1 goal á 0 4 favor del EspajioL Estos InlwUL's soa 
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Interesante» y vale la pena da que el público les d¿ más Importancia, pus» trabajan 
con un ardor «xtraordlnarlo. Para ello seria necesario verlos oa campos más reduci* 
dos: no en el del Español, el mayor ¿e esta capital, que ociipf> una manzana completa. 

La salida df^lps b0ys del Plumstead fué saludada con una salva de aplausos. Fallan 
al^unbs'dcl año pasado, aunque están bien sustituidos. 

He aquí la constitución de los teams: 
Plum»lead. Puerta: Middfiton. Defensas: BuBás, üanyey. Medios: Collina, Baa-

eet, Cnllds. Dclanlcros: WiiÜam, Mártir, Hillman. Clements. Kin>{. 
Español./"wr/íí-- Gjl>ert./Jc/'t(//í«j.-Bru, Masssna. Medios: Carrañaga, Hodge, 

San; ere. Delanteros: AUact. La.Riva, QiSson, Burness, Wallace. 
A Iíiü 4 5.» d ó 1j señ>il ul/<•,''("•(•,•, saii'-'i,d>i el Hlumstead favorecido por el viento, 

aunque centrando por el sol de cara. Desde los primerea momentos domidO el terreno 
c o n t r a t é c.n!- r.aó . n jo «ue cooiinuo su puerta y teniendo que apretar de firoia las 
defensas, españolas auxiliadas alguna vez por Hodüe, que se aumaba á ellas en los 
momento* de peligra. Se vaticinaba un próximo •joal, pero no fué a i gracias al bri-
Jjant'i Jue¿o,da Jos nue5iros„qiie so vieron obligados al supremo recurso <X»l córner 
Varias veces, saliendo bien librados. 

la combina y no hiibo más remedio por papte de lus nueslro* que cambiar el juego 6 
izquierda rápidamente, do manera que pillahJo desprevenidos dpoco menos al Pluma* 
tead, nupstro Wallsce consljjuld el primer goal á favor del Español, toal de srrn efec­
to por, habar sido. yr. parado por el guardameta é introducido definitivamente por el 
mencionado delantero izquierda. 

E l Plumstead comprendió que se las había con unos fuertes cor.trincentes y des­
arrollando un magistral juego de pase» estrechó la puerta enerrija y 6 cas! todo su 
team. Armóse •• llí el consabido lío. pasando el balón do unos pies ó otros ea un metro 
en Cuadro, que terminó con un tfojil a favor del Plumttead. Empate número 1. 

Creciéronse ambos teams, perdiendo aquella clásica serenidad del jueco ferio, pero 
consiguiendo arrastrar al público do galería con atrancad;'» de uno áotro campo y sho-
tando sin ton ni son. Esto podrá gustar á aljíunos que aplauden cualoder c-naudelk-, 
pero efortunndamento suelo durar poco, ptie» pronto aquel trabajo inútil rinde á los 
Jugadores. Va todos más en su lupiar pudimos apreciar un iremenrlo cañonazo de Allock 
que dió en el palo, otro gcal á taVi.r dd Plumstead de gran mérito que no pudo salvar 
üiber t ni echándose al suelo y untcirga de mala l . y contra un medio ctel team Inglés, 
que castigó el referee con un cenallf que concedió otro goal á favor de los Ingleses, 
terminando así la primera parte. 

Reanu lado el |.-8rtido. arraló de firme el Español con ánimo cíe no quedar con un 
solo goal, conalfiblendo dominar durante largo rato y obligando á sus contrarios á salir 
de aquella pasividad inglesa que tiene íriios á los chicos de nuestros campos. Una car­
ga en el ¡¿.ool-drea contra La Riva da lugar á un penalti que dió un goal al 1 spaflol. 
Poco después el propio La Riva hacía otro goal y conseguía el empate número ' i . 

Ya puide suponerse el Interés que tutfo el partiJo desdo este instante; ¡as puerta» 
eran de continuo cañoneadas y sus guardianes se ludan brillantemente. So pr^senci i -
ron la» mejores combinaciones por parte de uno y otro bando hasta que Burness en­
tró con éxito un rápido goal 4 favor del Español y poco después el Plumvtcad se apun­
taba otro después de dos cornees consecntivos. Empate número 3. 

estos (Ilti^os momentos fueron ios mé< interesantes del partido, que terminó des­
pués del último goal que dejo reseñado, ó sea 4 á 4. 

CT próxfmo'domingc tendrá lu^ar el segundo y último partido entre lo» miemos 
teams, que indudablemente será Uoblemar.te interesante ahora que se ve el equilibrio 
de fuerza» entre ambos coatrincaotes y el deseo por parta de amóos de salir victo* 
riosoa. 

• EnJoa das 26 y 27 del corriente volveremos á ver nuevamtnte frente ú frent» ál ctí-
loora Stade Helvetlque, de Marsella, y i nuestro F . C . Barcelona, qae esta vez estíi 
ntopaesto é hacer los mayorso esfuerzo» para ganar é au nunca haeta ahora por él 
vencido roit»iidlente. 

NATACIÓN. 
M dtaSg del corriente el Clnb de Natación Barceloaa hat^ la Inauguración d e > 

kmperada de vereco cor. la carr«ra do Psscuá, feservada oxduslvamento para loa so-



cíe» del CInb, slemlo el recBfrído de 250 nMtros. Habrá cinco premios^ escoger entre 
l^s rodadores según el orden de llegada. Queda abierta la inscripciún en el local del 

CICLISMO. 

E l doiringo últin-.o por la mailana se reunieron en Argentona un número considerable 
de ciclistas, celebrando un aplech que ha constituido nuevo éxlt j para la L'nidn Velocl-
pédi^a Española, entidad organizadora. 

A l aplech concurrieron, además de una representación namerosíslmade lá L W l E - , 
crecido número de socios del Club Deportivo, Tourlng Club Ciclista, Agrupación Ci ­
clista Catalana, Centro de Viajantes y Representantes, Club Ciclista de Sans, Hetuto 
Sports de Badalona, Sport Mataronéa, Club Ciclista de Tarrasa, contándose, ademas, 
crecilo número de ciclistas de Qranollers, Saba-lell y otros pueblos comarcanos. 

En el amplio jardín (¡el hotel Soler, de Argentona, se Instalaron varias larguísimas 
mesas, e i las que tomaron puesto los ciclistas. 

Al ágape asistieron los vencedores de la Vuelta Cataluña, Magdalena, Martí, Cres­
po, Kubió, Tusquellas, Marqués, Linares y Vélez. 

Al final el presidente de la Unión hizo entrega del diploma título de campeón de E f * 
paña, atado con un magnífico lazo de seda que ostentaba los colores nació na les, al va­
liente corredor Magdalena. 

En resumen: una fiesta de solidaridad ciclista muy hermosa que honra todas las enti­
dades que á ella han cooperado con sus entusiasmos de siempre. 

AUTOMOVILISMO,' 

En la noche del sábado se ultimaron los detalles concernientes á las próximas ca­
rreras que, como es sabido, tendrán lugar el día 26 del actual en el circuito Vilasar-
Mataró-Ar^entona-Vilasar. Allanáronse algunas dificultades que impedlaa la celebra* 
ción de la fiesta, que resultará, indudablemente, brillante, ya que se han tomado las 
medidas necesarias para que el público resulte satisfecho, 

• Looic. 

Z i g - z a g . 

E31 c a e r v o d e F o e . 
Madrid 9 Mayo 1912. 

Quien haya leído una Vez el inmortal Ravcn ( F l cuervo) de Poe no lo habrá olvida­
do nunca. 

Y recordará que d'ce t i poeta: 
«Yo abrí en'onces Ihs maderas y con un tumultcoso batir de alas entró an majes­

tuoso cuervo, digno de los antiguos tiempos. No hizo la menor reverencia; no se de­
tuvo, no vaciló un instante; pero, con el continente de un lord ó de una lady, posóse 
encima de la puerta de mi habitación, posóse, instalóse, y nada más. 

Entonces esa ave color ébano, por la gravedad de su continente y la severidad da 
su fisonomía, indujo mi Imaginación á sonreír. 

—Aunque tu cabeza—le dije—esté sin cimera, tú no eres cieHamente un poltrón, lú­
gubre y vieje cuervo, viajero que has partido de las orillas de la Noche. Diffle cutí es 
tu nombre señorial en las orillas de la Noche platoniana. 

E l cuervo contestó: Xcver more/ (jNunca más!) 

—¡Profeta—le dije—, ser de desgracia, ave ó demonio! ¡Siempre profeta! Por asé 
cielo tendido sobre nuestras cabezas, por ese Dios que ambos adoramos, df á esta al­
ma cargada de dolor si en el Paraíso remoto podrá ella besar á una Joven santa 
que los ángeles llaman Leonor, besar i una preciosa y resplandeciente joven queloi 
ángeles llaman Leonor. ¿ 

E l cuervo respondió: Aterer more/ 
—¡Que esa palabra sea la señal de nuestra separación, ave ó demonio!—grité yo pô  
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Dléndoma en pie--, i Vuelve ó la impostad, ralorna á las on'Ias de ia Noche plutonia* 
na; no deles aquí ni una sola pluma pagra corno recuerdo de |« raetitira que tu alma te 
dicho; ahandonH mi soledad inviolada; deja ésa busto que está encima de rai puerta; 
arranca ta pico de mi corazón y precipita tu espectro lejos de mi puerta! 

E l cuervo dl)o: Never more! 
.Y-el cuervo, impertérrito, contin ua siempre instalado, instalado siempre aobre el 

ftnsto pálida de Palas, precisamcnts encima de la p ieria de mi habitación; y sus ojos 
se asemejan completamente á tos de un demonio qué sueQa; y ia luz de la lámpara, al 
Humlaarlo, provecí M u sombra sohre el. piso; y mi almi, fuera del círculo do esta 
sombra que so tiende flotante sobre eT safio, no podrá nunca levantarse—nunca más.» 

No hacia la media noche Idjjubre de un glacial Diciembre, como Poe, sino en una 
de estás claras y serenas noches que pareoerf do.estío; paro, igual que el gran poeta 
•orteara^rlcano, «débil y fatlíjado. medio endormldo», he. hundido U rairaJa en el 
infinito, lleno de estrellas y, he dejado que el per.siinlonto vagase libre, entre aspe» 
íanzaH.y recuerdos,, ^ha i t» ! . .-v ei ^-"s'-' • ¿••-.•'.v 

He pensado en los deslinns de Espina... . 
L a ucture de un parlódjco di; |a noche.había dejado en lo más profundo de mi es­

píritu un sedimento de pena y dé melancolía. 
S i IrPfenSfl; verdadera ó aprovlmadamente. refleja la vida i e un pueb'o, bien pueda 

decirte que el vl . ir espaflol es desesperado ^ <jue toca & aas úl irnos lí nites, Oe todos 
los rincones dtl --olar hie-.ano llejía un clamor doliente, un hrgo ^rito :•• aiu-u.-íia y 
desesperanza, que ya no hacen mella en nuestrava'mas porque nos he ' os habituado á 
cirios diifiamente. Además los periódicos, bien avenidos con es a mentira en que vamos 
malviviendo, procuran quitar á las voces de imprecación ó lamento :odo áspero son que 
aea estridente. 

Y , sin embargo, por entre opbs mallas del artificio periodístico, uno de los más 
grandes crímenes, sale á la saperfide la :e..lida4 vi .a con todos aus horrores y con to • 
das e n miserias. 

fil telégrafo no aportada provindas más que notici is tristes. Habla ds resiona* 
devastadas por ia sequía, de aldeas que se despueblan porque en días ha comentado á 
reinar el hambre; de gentes persasiuulas é causa de no querer allanarse á la vo'unt'd 
clespdiica de los caciques; de rebaPos hu nanos que e -peran en los piurtos la llegeda 
de los trasatlánticos que ios lleven, tirados en las bodegas co.r.o reses, á lejanos países 
de emigración. 

Este cuadro nos lo encontramos en el periódico cada día, como si estuviera este­
reotipado. Y yo me pregunto: ¿Esto no ncabárá? Entonces me parece oír, viniendo de 
la sombra, el grito del cuervo dsPoe clamando su trágico S'evcr more! ¡Nunca más! 

Aaa con cierta esoeranza, acaso la última, iü <l« in ilusión suprema, abarrada el 
alma, pienso en que deaüe erriba vendrá, sle duda con tirí-encia, el remedio necesario 
y apremiante... , _ . . . „ 

Pero veo cómo se refuerzan los tributos y cómo se aumenfan los gastos, la ma­
yor parte estériles; veo cómo re levantan acusaciones tremendas contra la n iminis-
tración de justicia en el mitin y en la tribuna parlamentaria y en las cclumnaj dé los 
peri Adieos independientes; veo cómo ia plutocracia es colmada da favores, ir ¡onti as 
que los trabajadores se encuentran cada día más y mús estrechados en su miseria; veo 
cómo los grandes estafadores consiguen traspasar la frontera para vivir espléndiJa-
mente con el dinero robado, en tanta que el infeliz oue ha robado un pan para saciar 
>ai ansias mortales de un vientre famélico gime en el dero encierro de una cárcel. Y 
yo me pregunto: ¿No terminaré esta estado de anarquía, dastructera de una nación? Y 
•a misma voz, viniendo de lo Invisitle, me repite: tfeVer more! 

Por último, pienso en el pueblo, en la masa anónima, sufrida, resignada, qoe tcdavfa 
con un esfuerzo, con uno sacudida poderosa podría como el paralítico del Evangelio, 
levantarse y andar. ¿Lo har.-í alguna «e*? La voz misteriosa continuaba implacable, al 
parecer, repitiéndome sn frase siniestra: tVeves more.' 
: %3 . . . . 

No, no es posible la esperanza. E l mayor desencanto ha 
el eocivc de Poe se bebía hundido en el coruzóndel poeta. 

J í a todos jos optimistas responderá siempre esa voz de las desesperaciones supre­
ma! ane, jrónfce, trágica, lanzaba su imperturbable Atoar more! ¡Nunca más! 

ANGKt QUERBA< 
v i o y sJng—oinomsii o evOWff l^^ fe ¿'i^M'^j- • • -mtvu»u«s * - W Í — 

hecho presa en mí, como 



M E R C A D O S * 

(HIERALES I SALVADOS 
A L F A L F A : Arribos; demanda; precios soste-

nidos -Uracl. I . " clase, S'Sd: 2.', a í; Ampurdín, 
t )l'25: Znrngóza, á 8'50; Kiila de trigo: ür-
gefa á k; Ariiioa. i 5: ho;a de o l lv í , 
a 7 pesetas los ino kil^s, estación. 

D B S P O I O S DE T R I 0 O : Poro plenaoo.—Núme­
ro* 4> de 15 á 10 l | i ; aeüundas, 14 1|4 á 14 
terceras, 11 1(2 á 12; cuarta, de 10 112 a 10 5|4 
ptas. saco de 60 kls. Menudlllo, de 11 a 11 US: 
aalTadlIlo. de 10 a 10 1|2; salvado, 9 a 0 ÍU. 
realeo los 70 litros. 

T U R T O S : Coco, a 18; de linaza a 26 peic-
tas los 100 kilos. Pulpa seca ile remolacha: 1. 
a 12 US Idem Idem ídem emelazada, a 13.2.*, a 
12 peseras h s 100 kilos. 

A L P I S T E : Existencias Venta moderada, pre­
cios sostenides. — Sevilla, dj 37 A 5^; axiran 
ieio. dt 55 a 57: ptaa. I >s 100 kilos. 

.AVENA Existencia venta animada, precios, 
firmes. ExtremaíV-ira, de 20'7» ú 21; Andalu 
cía. de Ií'OU á i s ' - ñ Cartageaa rola, de lu 
)9'50 pi-setas los 100 kilos. 

ALGAlíROBAS: Existencias; demanda, pre 
Cíes sostenidos. Vlnaroz (negras), 20'112; b3U 
Castellón Irola»), 28 a 28 UK: Ibizu. 28; Va-
lencla, neiíra, de 28 n ¿H 1|4; Valencia, roja, 
27 á 27 Ii4 realeo los 42 k. 

A R V E I O N E S : Existencia; demanda: j»recioe 
sostenld' s. — Calaf, de 14 3|4 a IS' Níivarru, 
16 a 1H 1|2; Benicnrló. IS'TS a I4' i3 pesetas loa 
70 ll.ros; Sevilla, de £2 á 2¿"M tos 100 kilos. 

C E B A U A : Mediano* existencias; venta uni-
m«dn; precio» snstenldo» — Urgel.de lll'TS n 
90; Comarca, d e 2 ü a 20'50 ptas. los 100 kls. 

HABAS! Regulares existencias, venta rega 
lar; precios firmes.—Extremadura, nuevas, df 
Si2'25 u 22'50; pesetas los 100 kilos. 

HABONES: Regulares existencias; regular de­
manda: precio» tirmes. - Jerez, 25'5Ü a 21; Sevi­
lla. 25 r 29-50pi»h. loa lOOk. 

MAI/: Existencias: activa demanda: precios 
•OHtenldos. — Plata. 25'r<Ü o 26; Danubio. 25 
o 25'5ü;' Cincuantim, de 21 rt 2'i; Berdiauska 
25 a gS'SO; Sevilla, 2r.'!W i 2i> Dta». 100 ks. 

MIJO: Existencias; regular demanda! precios 
•osteniiIos-EKtraniero,24'S0 i 25 100 kilos. 

VEROS;Exlsteiiclns; venta moderada; precioa 
•O8teiildos.-Pais.de 2 1 á 2 1 ' 5 0 ; Chipre, á 2? 
péselas los 100 kilos. 
; CAÑAMONES: Extran|ero, de 3(3 á 37 peso-
pesetas los 1(10 kilos. j tmt - ' j i A - X I O S M 

S E M I L L A DE NABO: Pais, i 50 pesctxs los 
100 kilos. 

A L F O R F O N : Pi is , 16 á lO'áü ptos los 7Ü litro 
A R ' m m m vaiuos 

AX.OODONE8: Cunaumo cubierto; precio» 
•osteniOoa. - Nnev» Orleans-Texas- Mlddllng 
luir, de IH3 n.lí>7: Fullvuood inldd,d« 18i<á I s : 
Good Mlddllng, da 177 a ne . -Ot-os puertos: 
Mlddlu.g fair, de 2IMn220-, FuPy good midd. de 
178 ú l-^i; Uoi.d Middlj.g, da i 7 j u l i ? —New 
Orlcans (Texns), F:illvniidd, I7Sá 175: .Mlddllnü 
Ifl8 « 170; Lowmld, 155 i 157. — Otros nnertoH; 
Mlddllng, 16« A ;(i8; Lowmld. 155 A 155.-Soubo-
gea: Extrisimo, de I6U A Hi 1; semilla americana, 
da 144 á 14;.; Adnná, Extra fe ir.SÜ If n);India: 
Broach,Flne,da n2 á l54:Oomr», Fine, da 145 
d 147; Bengala. Fine do 141 4 142 pcsotuslos 
100 i'.ilo» netos. 
' aavnvd: existencias; demanua. precTOssoy 

t'nldos.—tíupcrlosfatc d i cal minersl, del ISnl 
80 por 1 , deác ld í fosfórico sohrble. i Wlupe-
»et8S los lOOküovsuicrfos lato de cal mineral 

de! I6al 18 por " i , dedeido fosfórico »oIuMeiá 
7'lO.s-jpeitustatu de cal mii.eral. del 15 al 17 
pur "u de ácido loslóricu soluble, a 7*90; super* 
osi • o de enl mineral, de' l A a l 15 P T ^ U n d e 
i cidn fostfiricr-iolubte, 4 7,I0| « o : irltt Tnn^o* 
«leí ¡5 oí l6por ' u d» Scldoroafórloo total, 7;-t»l 
'••«to o,, B„88l rtei 15 j i j f iporf i -de Azoe. «28*00/ 

i-aturdí, del 16 al 14 por • i , do ázoe » del 5 a| a 
por ^1. de ácido fosfórico, ú 25; materfa orgánica 
ninial, del 10 al 20()or " i , de ázoe, i 28; fiarlna 
de ^ne»os. del 2 al 5 por *| , de dzoa V del 48 «1 
r,0 de fosfato, á 15; pSivo "n-prico, del T 5 « fTÍ 

cquivaleaie al dei 50 «i 5J pjr «i, do potñsii jiñi 
ra, d 28'5u; ralnita en polvo, d & supenosfst.» 
org/nico. dt! 9 el 4 P"r de íz"C y del 12 hI 14 
por «i, defoMuto. A 18; waterla orgái ica córnea 
ratnrul. del IB al 14 por *|, do ázoe y del 5 al a 
por M. de ácido fosfórico, rt * ' r 
nln ile 
B0 , 
'"'ó o í '" ." i & d8 C0b|,* * ^ •flffMo. 
"¿AK aAiOB: Existenciu»; venta moderádalDCa-
Cios lio).,».—Del Valles, limpiado i máuuina, á 
120 pcaetas híi 100 kilos; de Idem, limpiado pjr 
e| agricultor, de 100 A 1U5; de Orlnuelu, de 155 
á IM1, de Orlente en rama, de primera, de I0U á 
105; de Idem, en rama, extra, de 110 á H a , Da 
Italia: de Bol 'nia-natural, de 153 á 145; de Idem, 

^ 1 ' cxisionela, 8'on demanda, • r I - I ri- l .1-1 
, O U E B O S : Ai ribos; demanda modonida; pre­

c ios» me id -Cordobeses, superiores, da 51 
« 55 libros; Montevlduus, superiores, de Sü a 51; 
coreutlaos y eiitrerrios, •uperiures, de 44 d 47; 
reuuluret. de 40 a 43, secunu.nrloí, 'de 05 a Mi: 
baloa, de .V2 á B5i paratmayos. superlore», de 4d 
d 4H. regulares, de 44 a 45. tcrneran, superiores) 
de 42 á 43; terneras, estrechas, de 40 u 43; b.i. 
ja», de 3rJ'ú40 pesetas; Colomiiiaiio*. secos, sd-
peri .ri s, <.e 48 a 50; corrientes, de 41 ¿ 4 3 ; ku-
rrarl oes. medía ' ». de Se rt 57; 1 .(eilores, á 34 
lua41,00U kilos, .v.-u-/"-. Encina matadero, pe»o4 
i 5 kilos, de 4 á 5 pesetas; Idem, primera tai fe 
da 4 rt 4-251 Idem, cuerntordobes. dS4-25 ú 4,50: 
Ídem, primera tara ,3 '25á pésalas el kilo.¿lín/a-
nas: Avellanadas, de 6 a 7 kilos de peso, d 6 pe-
setas; charoladas, de.86 rt 75 pesetas decena, 
aegüii cla»e, y para ribete, de 24 á 20, narro] 
qulea primera de negro y morado, de 45 d 40 la 
docena: Ídem do primera, de colores, d 48; (dem 
de»cgnn( a,ne(¡rüy morado, á 41; Idem segund*. 
decolores, 0,45 pesetas. Becerros: CiitadQWdS-

b_d 10 kilos, d 1I'7D; Idem, do 11 rt 12 kl lo^ 
a U '25:d« l'í á 14 kilos, ú J í'7íi P«.oU« el itifc, 

OOSLAB. Lxistuielas-, venta reguibr; precloá 
sin Variación.—Nueva Orlenn», extrn, de iu i t# 
555; calU, do 400 d 448 duros l«8 1.20U Di'„,„J" 
Decusiano, de lü d21 pasetaiila bntudii. ''•8*, 

F X T B O l . E O : KclIñudo, «ti barriles. A ü5,7j 
pesetas Uis 100 kilos, peso bruto, ó A &ii loe loo 
lilro--. En caías de dos lata» á it'i'óo cada una , CJasolIr.a, i 22'üu caja; xas malar, « 50 pesetas 
los 100 litro», derechos de Consumo Inclusive, 

SJT j : PEÜTAS FEESOAS. 
I . IJIIOMEB, de 15 d 20; "a/-«/i,üi, de 15 a 20, 

pesetas el miliar; lomatts Cumrlss , de 'i a 8: d» 
Almerni. de 4 90 d 5| Aa/'i«Aiirtel, MálMa, de a 
d .lO; Ciaadia, de 12 A 14; hubat, A 0'50 pos -las 
los 10 kilos;/«i'rj'n.v, Almería, A 20 prnetas loa 
ino kilo»; ^/caíA0/-o.,. de2A 3 pcacta» el lou-
yj/d/anoí, i una peseta docena, ' 

http://Urgel.de
http://%e2%80%a2O8teiildos.-Pais.de
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Movimlant» del Pmfffts» 
16 M a y o : E m b a r e a c l o n e s l l e g a d a s d e s d a e l n m a n o o e r . 

' D a Flumo y cscalus, en 21 días , vapor aus tro -h i íngaro " K a í a a , , do 941 toneladas, c a p ¡ -
t i n Fonkavic , con cargo peneral y 8 p a s n j i r c a .—D e Sevi l la y escalas, en 11 días , vapof 
* A n d « l u e i a , , de 1,251 toneladas, cap i tán Abri l , con cargo general y 14 pasajeros.—De Am»-
terda-m y escaUis en M días , vapor ho landés "Danae, , de 630 toneladas, c a p i t á n Klngar , 
cop 'catíío general.—De Palma, en 14 horat, vapor-correo "Rey Jaime I , , de 1.168 tone la» 
•íasí capitán Terrasa , con cargo g-eneral y 25 pasa jero» .—De Swa^sea, en 9 d ías , vapor 
"Astarloa, , de 1,781 toneladas, cap i tán C o i , con 3,500 toneladas de c a r c ó n á la orden.—Do 
Altcapte,' eñ 13 días , goleta "Mercedes,, de n toneladas, cap i tán Martlner, con a lqui tr ln . 
De Gltnovai en 24 hora», vapor italiano "Tomaso di Savola , , do 4,895 toneladas, c a p i t á n 
Fiscornia , con cargo y 756 pasajeros de t r á n s i t o y 12 ídem para psta.—De Valencia , en 16 
horas, vapor-correo "Jorge Juan„, de 606 toneladas, cap i tán F a b r e g u é s , con cargo genera! 
y 231 p,a»ajeros.—De Caste l lón , en 24 hora», vapor "Numancia. , de 268 tone lada» , cap i tán 
Molf. con cargo general y 31 pasajeros.—Du la mar, en 12 d í a s , vapor " M e r c é , , de 169 to­
neladas, capi tán ,Capel l , con pescado.—De la mar, en 12 d í a s , vapor "Arafia,,, 'Ir 100 tonela­
das, cap i tán L ó p e z , con pescado.—De Carmen, en 87 día», bergarftln goleta "Cala», de 280 
toneladas, capi tán Mntamala, con 250 toneladas de madera, Cami0;he, caoba y cedro. 
D e AtOberes y e s c a l a í . en 12 d í a » , vapor bplga "Juno,, de 843 toneladas, c a p i t á n Hanseni 
coa cargo general . 

D esp aoh.a.tí os 
P a t a Mcli l la, vapor-correo "Velarde, , cap i tán Roca, con e f e c t o » . — P a r a Cindadela, pai-

V * o t "Castotl de Sant Nlcolan,, capi tán L l n c h . con Ídem.—Para Só l l er , vapor "Ciadad de 
S ó l l e r , , capi tán lionet, con í d e m . — P a r a Mahón, vapor-correo "Isla de Menorca, , cap i tán 
F e r n á n d e z , con Idem — P a r a Valencia , vapor Buttro-hiingaro " K a s s a , , capi tán Fonkavic , 
coa Idem.—Par* Buenos Aires, vapor italiano "Tomaso di Savo ia , , capi tán l'iscornia, coa 
Idem. 

y & j £ > G i ? - t x L r s i & c a t o a r e s i s - f c ^ o * 

VAPORES CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO FU O PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I B £ S 

CcrticJo rápido «eman^coml' ínadoeatr: lo» compsIUas 
K a v l g a z l o n e G e a o r a J * S a l i a n a y L a V e l o o a 

a k , a í * C K S y v i C L r o a a j a v a . o r - s 3 
< r/es cuu't s se ¿arantiza lodo el cMfci'f wotiernn con camarolcs de prcf erctoia ? e-ivelcttle Irafo 

i-i'opcina.o.a fc-aiiclEua cte> Baroeloria: 
L a V e l o o e , 

A B Q E S T Z S A 
U M B R I A . . , . 
roafaia, 

i ii , , i — 

N a y i g a z l o n e G e n é r a l e I t a l i a n a . 
28 Mafo. E E G I N A E L E N A . . . 5 0 Majo. 

2 Junio. P H I W O I P E O M B E H T O . . 15 Junio. 
16 Id. B E V I T T O B I O i ' W Id. 

S E R V I C I O Y COCINA A L A E S P A R O L A 
Para mí» Informe» dirigirse-

A »ue Asente» Srcs. Ifinaclo viMaveccbla y C » , Rambla santaMrtnlca, 7, pral. 
Agenie úe Aauanai Baldomero Cateara, Rambla santa Milnlca, & 
Aaenciade equipajes Nicolía Rluiort, Rambla santa Mónlca, 14, 

28 alloa de éxito son la nicior flarantt 
de que los P o l v o » oosmetlooa da 
Franoh quitan e i pocos minutos el 

- . , — pelo y el vello de cuabmler parta 
Wraorpo , jnatart-la» raices y i n vuelven « reproilnclrsc Este dcvllatorlo os muy litll á la»,pera<». 
naayieibAlloamoqUe'tensan vello en el ri>síro y en loa brazo*, pm;s con fl pueden destruirlo sin 
c / e¿cu,i»-"2'50pesetn»botc.--BotlcaHorrell ,calledel Condedel AsaIto,62, esqulriíi a l a do San 
Kamór.ho remiteá cualquier punto por correo certificado mandando 5 51) ptas. ensallos de correo 

do Vlllanueva y Oeltrú. - Se arrienda para 
Is Temporada de Verano. - Informes hasta 
el 20 del actual, en el cate del misaio teatro, 



Se necesitan agentes 
So cnseiW-i per>i-ii»l rara la projulanda de un 
Seguro de enferiKcd.Klcs y adenM liadrán soal* 
do. Dirlalrse calle Tralalgar, 78, boil i ierfí , de 3: 

9tarde'. • ' " ' _ j _ 5 
C A C a m i O n f n e ¿rT'pocos ares ae jeario-
V . t J ' . - ' c a m H S i í l U » nan i ^ dncumen»<« para 
celebrar «1 mctrlmoRlo, por el conocido y ucre- i 
dlfado Sr. MsrUuec. MosfnALyii^tat.*, 1.» I 

V ivdu lOMn, « o u y «latinsulda, desea 8r. de 
posición como ünlco hud&ped. Arolaa, 3, 1.* | 

m m \ WUIiO I» coracKio d« íeda» la* en 
fernií-d«d«9 de losv i i i url- arlat. Calle Mendíjá I 

26,1.6, 2.' Conaulla, de ) u T l 9 V do A iid. ü 
| i n r i f S n f \ f \ KeclaniaoUMia* d« teda» 
M b l V U r t l / V , CiaSe8. Cousiilra 2 po^ftas 
Calle Mnvor. ti.» 164, l..0 Gracia. Tarde da 4 « 7. 

enprimera rnpofrca aoh.e t«-
Inrei. deade el 3 par 100 anua 
en letra a proPietariot, t co* 

iKPrcInmes d e f í e el merf'' /»'"• cíenlo at mes, y en 
eeRunda blpnieca. Indivisos y uaníructos, aene-
ro» y t da parunila ijue ennvenjía. Rambla da 
Suma Mduica, número 4, entresuelo. 0 

1 y 4 á 6. o» 

«ten 6 fertunna de>4o '00 á « 0 0 . 0 0 0 
t> rana daaaan a » s a r s » oome Oloa ni 
I c d n a aou honradas, tuoircúdiui y de bl 
f a m l U . » . ISoif íblr («o» • • I I * d « n t r í ^ _ 
oarta) *• don C Aruau. D lpntao tóu , 174, L " 
l . ' 1-.o tía adujli.cn l io». Guta& o » » * focm»l! 

"Hí n o r n » a t nuebiea, plano* y calas de cao-
a / X U o l U dale», operaclone» en 4 hora», «ia-
crcclón coippletíi, R,: Hospital. 94. alniaeeA_ O 
TbTA+ '̂iai cHnipe eepAM t̂SMAOlañ' ¿ M L a b A a a , „ ( „ í jg , 11 mofioro. E c o n í m i -
Cft <I ptfl.) A In» O tarde. Conde del Aaalto, 9. 

Casallá*. ¡u 12, 

L A O A f f f i C L I N A C t U A R R O 
es lo mejor loción para detener I» ca ída del 
cabMIo y curar ta calvicie. Adcrnda. bailan 
doo tolas ApiicocloncsseinanaleAdc la mia-
ma para tener la f ábeza limpia y libre de 

e.'ife'medades conlaglosa». 
F r a s e a , A pta». -C|arls .J ,Tarm3Cla. (Pia­

l a ^'rqulnaona) y Alta San Pedro, SO. 6 

Viuda N 
COil , 

Srti-. ¡o 
¡ i i n e . 

Cabana 
. e»c«rvc 

ipen, sola y bonita, plan puesto, caaará 
^r. amaUle, Hamt.la Centro, 17, a.11, 1.* t 
Vtnclia. fliia y edue»d«,ca«ar¿ con cab.* 
R.: Arco de S t a j í u i n i i a . t y 4, t.*, l . ' ^ 

ros y sciWaa: Dasp.;clin toda clase de 
particulares. Arco de .St». Eulalia, a 

y 4, l .* , I . * , entra B^'ioerfa y Pernand i. t 
rta.dece ite.buon lisien y catlflisa. casara con 
S f . l l ^ , ÁMlaa, 1.". ei.t. Duq.* y Fefnand.'t 

'e'1. dlstlnauMn. desea Sr. da po»ícl''ia 
ünlco buéape«I. RI>la.'Ccntrn-l7-^*|.* t 

,., P ími i t j l lP í ; ' Á . lmlt ' iuo revendedores 
W eJIU lliauuo. ^ t t irnbnlar i m p l a n t a 

wabrlca. P ídase católoau, Lui l i urinelli. Apar-
•f ado R8, Valencia. i 

s 

CüRACIOW pronta y parraotft 4* 

espctinatorrea.pordiaas seial alo;, coa los 
b l i U d L OI 10 ^ s , Ran,Ma Flores, 4, 

Deot , epara íu iUf (amacio-., San Pablo, | S . 
F a r n i o . i s i i . ta» parsoiiala.4 é informe»; 
Raml'la Canalctns, 13, pral , a jnnoi ter io 
OIídíoo Kaaaona, Oe 0 a I y S á 0. Se en­
vían fuera y sratla folleto á quien lo pld». O 

Dinero l ^ ^ A T ^ . ^ ^ 

t i \ \ r \ A * Á t \ Consulla, 9 pesetas,atunfosfa 
M W y S í i a v iairv li. nururliís módicos-
Cerón», 6, a.", S.'.de l o * l a y a » r í « n í T * 

gipotecaa • ^ V . ^ a T ^ 
CabalSeros y señoras. 

Se gestlao»n toda clase de asuntos de 64 
za y se aispone de Sras. y Sftas. para col' 
de dependlentas, amas dejnblernn, viatar fWtf» 
vlrd persona sola. No es aiionr.u, inf. flrsti».. 

ROIQ, I , r.*,2.* * 

y c o l o c a c i o n e a n 

M - distas. Se necesitan oficiala y medio ofids-
la. Valencia, S47, entresuelo, \ .* _ ~ I 

5e neceáitan aprendices en >a ferréterfa tfA'nil. 
Hospital, ao y ta . aea i i 

tiff odiata: Se necesitan ollclala» y apneiSSas. 
« i R o n d s San Antonia. 61,1.*, I . * . U 

S ñ e rn O D Faltan oticlalji», oílolata», 
r \ O 1 f t C i paisa y pantaloneras Xmtr-

ne». P»»eo da qr»cla, W, antrescals. ' ' \ 
napocitfl m *v**ñiVí de 14 < i« a l a » : an imtooaa mi'.tli pre«eiit»r»e sin baenae 

referencia*, felsyo, 14, foyerfa. • I 

B o r d a d o r a s m á q u i n a C o r n e l ? ' 
enn buen fornal. Aprendiias Hflnando.li lUaaa 
e l taner de bordados, E L IMPERIO; San Ense­
bio, miiiK-ros O y 8, San Uervatio, junto al Tae* 
tro_deI Bosque. % 

palia aprendiz I ^ c Í j i V ¿V. 
tsllar de fintorcris (Piicblo Seco). 
Se reí eiitan a ¡ir índ ice s con bucaas reiareMlesJ 

e'i la morcerla Bl Bírnto do OraciiT Riien»-
vlsia, lO-laútil prctentarsosln buenos informes. I 

CcnírV-Bolsa-Colocadone» 
Hacen falta caladaras y mecanógrafo, P l a i a 
Teatro, 6.-1.* ., 

ElstbéroK Fallan bueno» oficiales para dentro 
_ y fuera. Calvo. Abad Zalont. " r f T ' 

S e ñ o r i t a s cofocVcin^íp"." ^ss? 
. * * T Í v . dlentflsmecan(Slr»fns,ca-

¡pras, taquillera». Inatitutricas, señorita» da 
coinimnifl, Incluso para Vinlar, ditlitirse: Baboa 
Nuevos. 10, entresuelo, h* ;r f7 FvrHt'r^'*r 

odlataaí Se necesitan medio oflefoína « a M o » 
dizas, Sanando. Calle Valtlran», 

(antes calle la Cruz), San Ucrvaaio. 
lllran», 29, * • • » • , 8.» 

F á D r i c a d a a r t í c n l o s d s p t e l 



l o r a s r e a l c e 

Se dará trabajo 
* domicilio á operarlas prácticas. Calle 
Provenza, núm. 185, bajos, entre Aribao y 
Urlivei sidad. De 6 á 7 tarde. 
Hlpargaíeras filtnn, y aprendizas Sanan-

do. Hospital, 94, entf.* 
p i n chad ira falta Ixisna i ficiala. Calle Ur l íer -
• slijftd, 37 {Eatereria). 

Planchadora falta uita oficiala. Cal la 
DlpulaClán, 501, tienda. 

HjtKmulenia.lorps faltanaprendlcfti nmcii íchas 
"ParaxoSer libros. Diputación, 201. 
SS5u¿c^*ííi'sr!5.l' , 'i!'f:lal y •Pr«n¿i¿~'c«"«D>-

F & l t a n . •Pfeidlcea Sanando enaesaidn. — mawcma Diputación, 201. 

Faltan nliclslaa. medio oficialas > aprendizas 
madUtas. Laurla^S.'i^ 

Oficíala Planeé "dora taita, toda la sena* na. Cadena, 53. 
T J T O Q R A F O S : Se necesitan maauinlstaa, pren-
^ftislas y marcadoros. Cortea, 534. _ r l 
Q a nesesltan aprendlzaa y oficialas Fábrioa da 
•^sobres, Notariado, 9, 2 
F A i T D unrepulsadnr. Princesa, H , 
| n§m I n cuteSi de 7 d 8 tardC; 5 
filipfle de U i 13 afloa. tfanaritn aemannl mente 
OHlbUO de 4 á 10 pías. R: Rda. S. Pablo. i7 i ' - l * 
DflfASnrn Se necesita uro que sepa bien su 
n u l l l m l U obllsación; sucldci mensual ISO pe-
uutwjvim gefM. cürod. R. Eatudlo», e.^ral.gl 

Fundidores ^Sí;^"- Calle 
Z a n f t f P P I l C Faltan buenos operarios de cla-
j f f l i q ^ P l l l O v a d j . ^ L i b e r t a d , 7._Oracla. 

Camareras de buen tipo, se necesitan tres para 
. .^aragoig. Kda. S. Artl.», 83, E l Modelo, t 

Calados á mano 

Se dará trabajo 
L a labor se d a i á á c a ^ r , enteramente Pre ­
parada y con los nüos y a ex t i a í d o s . C a l l e 
P r o v e n z a , 185, bajos , entre A r i b a u y U i i i -
yers idad . D e 6 á 7 tarde. 0 
S * nece8¡,a un bnei barnizador ebanista, traba 

'S -üaa ldo . Llastichs, 6, 9 . * _ J 
F a ! l ? .''.'"•n "fici.il estuchlsta, q-ieaepa forrar 
* A l c j í..h«cer deniros. PctrtMol, 1,8^ i 
F í l l t a r » aiirendfzaa vertidos y sombro' 
" t - * ros. Bruch, (i, 1 ° , i . ^ • 8 
SSÍJÍ? oflclaliUn pnlo y aprendiz. Golle 
Wat i en , 10ai|«inrff«n»ii. s.»j I 
C h i c a 5 ? " trabajar, ¿«nniido tres realea 
_ V - l _i!Í?L'«»» de jornal. BCllaflIa. 5, 3.' 
S l ^ f . V J ' ^ ^ ^ P ^ d j t a y una medio oHda ía 

51 
P ^ m s l l f l í r o Sa necesita una que sea muy 
X V r t U i a i i d i r e práctica, Razón: Montsenv 
(•ntea Angel). 29. Gracia. » 

n o n s e i f a n oficiala» modistas. C a -
J g n e t e S I f a n na Mallorca, 245. l .«-l.* 

Falta camarera y chica de 15 A Í8 altos araso* 
nesaa. Paseo de Gracia, 5, bajos, de S A 7. ol 

Muchacha de U á 18 aéos ae'necesita, trábalo 
l i c l l y curioso, ganando enseguida. Dirijirse: 

Cénselo Ciento, 265, tienda, de 10 á 12. I 

Bordadoras á máquina de cadeneta y cordón, so 
necesitan. Vda. d e j . Pruna, Córcega, 545. ia 

TTendo: Qranerla eomesí ibles . frente Mercado, 
" punto Inmejorable, en buenas condiciones, se-

Suro ganarse la vida, nada de propaganda. Re* 
zón: Carmen, 41, portería. 1 
T iaaidaclón total de rapa blanca, traspaso r< 
JLlloeal. R. C . Cíente, 552. I 

Se «ende un establecimiento de ultramarinas en 
In calle de la Alegría en la Barceloneta, A can­

sa de tenerse que marchar la duefia. Razón: ca­
lle de la Alegría, 47. 106 d i 

iNo lea u s í e d e s ío l 
Hermoso juego de dormitorio completo, con 

armario 3 cuerpos, comedor, despacho, cristale­
ría, porcelana, gramophono y cuadros; se vendo 
á mitad de precio, 8 meses us > solamente. Ocu­
rrir de 8 á 11 á m., Provenza, 255, S." No se ad-
milen prenderos. 218 d I 

Mesa de pan para vender. Razón: Maspons, 5 9 
7, Grada . a 

Se «ende un motor eléctrico 8 HP, 220 vola está 
funcionando. Rosal, 77; 1̂  

Lavaderos vendo buenas condiciones á persona 
práctica. Razón: Mercadert, 27, pintor. d I 

I p i l í i t f 
y G r a j e a s do Gibert 

A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
V I C I O S D E L A S A N G R E ] 

Preduott* verdadero, Uellmenu tolerado 
por ol estómago y loa Inteatinoa 

tríum te fímm 
| Dr. GIBERT y de BOOTIQNT, Farmaeíoaco | 

Prur.rtlo* p»e IOM pñmmrhl nidlíff. 
DIBCONPlBM BB ! - » • IHITAOIOBI 

aoozkdk», U.mea.- LArmr», p.iu 

uo ocusión, com nuevo, barato.— 
j ^ i a n o urgei. la , iá .»18 ." i _ _ 
n i e r n e usados, Odeón yQramofón.vdo. Bpese-
U l o L U S tas cara aln regateo». Carmen. 15. p.'Q 

G e l a t i n a d e c a r n e y d e g a l l i n a 
Alliranfo poderoso paralas persona»dellcadaí 

»ARTIQNOajE.-ESCUDirX£.RS, 10. (S 
r M t r a d ^ " e « w a r a t e con ruedas, 'nievo, prrv-

w fe nsMucioo. ISO. S 
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Tlnfnrwl* ccr. í í t l er , wndo Oendi, Jmto fl ie-
imiUICno parBd.i por cesar. R. T&liars, 25, I . * 

MHIÜiaüa t*K por too aun •. «. Tsi icrs , 73. 
• a f M t í a buena, 3 puerta». 15 duro» di», urja 
lUClti&llS vender burata. K. Tal ar». 85, I . " i 
I orharia meior punto callo Aribnu. yéndo d 
UCUsl IB trasp^sobaraii. R. Tal ler» ,88. I . * 

PIANO VtfRAJKCHLER 
jo t roPr l ' - , e.i pjrfecto estuí-), s o h i U M í e i " 
der h^y irrerolsIMeme- ta A cualquier prtcio. 
Maz« Re«J, 5, principal^ t 

Tnbcrn» inay «ñllaiia, SÍ a)ln8 d8l rolsno d^e-
fto. Ra8<»n; Ataulfo, 14, tienda. t 

f í a n j n : Comfsí ibice. esquina, da p'rvenlr, p^r 
W • ' íojn«wjB_v£e;_Uul»*r»i i sd¡_UO, E . ' ^ l . ' t 

Taberna 5 casa do comida, ?n ds, culón diario.4 
prueba-R.: Kfcia. Ploravlg-kloaeo refrcícos.t 

pomeatible* Ensanche, por onfermclnd, ur ja 
w «andar haratíslmi» FiorlJabi»nc«-C9-port.* t 

(Exigir ¡ ilnjar da 3 piarnas) 
Piroiaclaa dol Uoodo entero 
Pouo i i bra a] enerpo.CijiU 1 ¡r ,30 «. 

P r o c u r a ; n i ' 
e . i l u d F r e s c o r , B a n e z a . m i i 
V O O O C I O C I S T A b a d e 
bacer oto de! XJDWo-TAXtzw . • • • 0 4 f * .ADVtAA 

'ASA campo con boaque. ü d o eslacldn. I hora 
'tra.i, w do p. 8.200 ds. Prlncasa. 37, tda. 3 

r 'AS 
v t r a . . 
Seraliliana S i l l ín cocha an buen estado, sa «eti-
r e l í l l l w l i a de.SsImerdn, ISO. bajo. 

Centro-Bolsa-Vpnfas 
Bar por 7,5u0 peseta», renta - d . dirio». Calla 
San Pablo, peluquería, Salmeru, . Grieta, í f a n 
taoga. Plata Teatro, fi, I . * 

MALES DS ESTOMAGO 
Per crónicos y rebeldes oua sean, »a curan con 
loa P O I , V O S A H T I O A B T t t A L O S C O f l OUA-
R « 0 . 1 5 di»» da medicación. 2 ptas. Claris. I 
fPIaza Urquinaono) farmacia (frodiicto» Kneipp 
S veaeta.-lanca. 
U n a v a f n i c f*™ í»» pobre, T.-ilere? M p o r a i O S xa¡^. Mata, v\ y Piqué, 13, 

Cas-

iSBXJ ,A. Casa para vendtr en n n a " t l e » » condiciones 
paw-ai veraneo. Razón: Alelí», Hl: , tartanero. 

eran fincFíüfla f S S T j S r S ^ 
l i r c í rea», Ifu"! á DOmoinds». Rei.ta saneada y 
libra de arayán-enes. Daré razón al mlamo pro-
pintarlo, ("«s» Hístunch. Pasaje Escudilioi» lú-
mero 8, principal. g o 

J ^ O í O w i C i O ^ a magneto Bnsch, per­
fecto estado, v^TaploIaa, ÍT^tda. vino. 

E" nlés ?Trá mesas "la 190 X 120 cm. 9 " p « 
140 x 140 Id. 10 peseta». Confecciona 

meiMda y coa trencilla extra. Cai nda, 85. 
pésela», 

idos a 
>i 2 A PLAZOS muebles 

L A M P A R A S , « t e - Calla 8»ii Pablo. 64. 
n i n r í i n t Q * »í"',aiS9 fi^.p'i'ra.da a a c o 
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tlfPrfü ca'6 ' comlílís , estiilna, pursda do 

. i f,,',l'0 tranvía, caia 2o0 ptsfftas día, se ven-
2* retirarse. Razón; Riera Alta. B, 1." 

antlsaa, céntrica y acreditada, se 
vend? falta salad. R, Hiera Alta. 8. Io 

y comeRtibles céntrica, 2 puertas, caja 
15 ds. diarios, se v. R. Riera Alta-8-l0 

céntrica, se vende por 300 da., alquiler 
. 7 ds., es Sarán. R. Riera Alta, S, 1.° 

Tfonria "le nliraraarinos céntrica, con parroquia, 
l ienua Se y. por 925 <l3. R. Riera Alta, 8, 1 .• 
rtChorts '"en situada y acreditada, con buena 
¡ • « " " I d habitación, se v. R. Riera Alta. 8. I . " 
¡ fSrnifrril cóntrica, caja 14 di-.ros día, se vende 
"«ilIlütilM por 200 duros. R, Riera Alta. 8, I . " 
TiCDlIt de comeslihlas céntrica, antiaua y acra-
• isuua ditada, se vende. R. Riera Alta, 8, 1.° 
nSrhnrktPría céntrica y acreditada, con aran 
nWBUllMCHd h(1b., se v. R. Riera Alta, 8. I.» 
Eíca con 2 tiendas v un piso d >ble 1 bre de cen-
T ^ " «o», «e v. P- 5.000 d». R. Riera Alta. 8, 1. ' 
TSlcicleta en muy buen uso se dará baratísima. 
•"Valencia. 184,5.», I.». 2 
S f t U A B < j ( a n CINCO C E N S O S en junio ó 

• « " " « I » por separadgs, de pensión 
anual 450 ptaa. con dominio, radicados sobre tin­
cas en Hospitalet de Llobregat, ir ° dirt,0Razón: 
Renibla^atalufta, 10. 5.». l .J; de 2 í 4. 1 

Tda. comestibles con nesa carne, frente mer-
. ^ d o . t j l r t M ? . Córcega, 226, Jecherfa; J t 

Granja para vender, muy acreditada, en nna de 
las calles más céntricas, certa la Rambla. Ra-

fjW_Cardenal Casañus, 7, colmadp. 
fin LiquidaciónartículoaLam­

pistería 50 y 50 0i0 deset.» 
Condal. 52 y Amarjós, 22. 

„ H O Y , X T X J T I M O X D X A . 
Muebles procedentes de un embarge, pertene­

cientes t una distinguida familia americana; 
tienen trea meses de uso, elesjaote» y sól idos. 

Hay comedor roble y otro nos¡al: dormitorio 
grande; otro pequeño con dos Camilos (moder­
nista); camas sueltas; despacho completo; red-
ndor; «Ulerlna; armarios; butacas; espejos; car» 
tinnies; c ó m ilas; lámparas; cuadros, etc.; 2 bue­
nos planos y una cocina económica . 

Como es Indispensable el liquidarlos en 5 días , 
se darán al precio que quieran. Visiten esta casa 
y se convencerán de lo que es nna almoneda 
verdad, P l a z a R e m , tros, pr inc ipal . & 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, platt-
oo y dentaduras. Pasa, m á s que, nadie. 0 
Conde Asalto. 6, cntl-0 frente Crédito L y o n é 3 . _ 

i a e Papeletas de los Monten, oro, pía-
" • S la, platino, dentaduras. No ven-

y ganará el 40 por 100. 
U 

Alhaj 
d« sin visitar esta casa 
Zocbano^S(plaza Re«U._ 
Blholeo papeletas Montes, oro, plata, platino 
muajao, dentadnras v 2alones;recorra todas las 
catas de compra, la última ésta y se convencerá 
ael mejor precio. S. Pablo, 1,tda., cerca Rambla,0 

Fuer*» falsas propaáaíidas 
Compro por importantes qne,sean, tuda clase 

oa joyas antiguas y ni»derii8s,'*i)erlas, esmeral­
das, brillantes, oro, plata, platino y dentaduras 
usadas. Unica casa que paga todo su valor. Kam-
bla Canaletas, J , portal, 0 

ORO pinta, pranira. gniones, poetas 
preciosos ydtadenuras,uiilcacasa 
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Compro V M T ü J ^ é Z r Z ^ á 
Se compran muebles de todas clases, pianos-

colchones, cajas de hierro, damasca. alfom 
bras y pisos enteros. Calle Archs, 10. final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compra». 
P o m ' h l ' 9 de Cataluña, 41, 2 ° , I . * Buena 
• k V ^ l U U l O ^ habitación^o.i asistencia; I 

Se desea ! ó 2 caballeros con ó sin. Rambla de 
Santa Mónlca, pasaje del Comercio, 2. 5.°. 2.* 

Se desean 1 ó 2 caballeros, con 6 sin asistencia 
ó mairimonlo, con derecho á cocina. Aribau, 

n.»54, 1.°, l .« a U t 

Reducida familia, alquila dormitorio y gabinete 
con piano, ünlco huéspede. Leona, 4 . ^ . ° - l . * > 

Se desea habitación independiente para rivir se-
n .rita joven en casa de matrimonio solo ó viu-

< a de edad de clase menestral, pagando de das 4 
tres duros mes; á todo estarde 12 á 15 duros 
mes; situado hacia Arco Triunfo, Platería ó ca 
lies próximas. R. Qulntaoa, 5, kiosco a l « 

de 60 comidas, 50 ptas.; 80 fd, 
15 ptas.; 14 id., 8 ptas.; á lodo 

estar, con desayuno, 45 ptas. Boqacria, 21, pral. 0 

IJIorre nombrada «El C^bpllo Blanco» para al' 
qullar en el paseo del . 

Ronda de San Antonio, 70. 
arque Qücll. Sazón: 

A i 
P e alquilan dos pisos primeros por seis y cinco 
'Jduroa y medio a l mes, con t ierra r egad ío , s i ­
tuados en el Hosnitalet, d dos minuto» e s t ac ión . 
R. Rambla de Ca ta luña . 10, S.". f. '; de a á 4. I 

GR A N D I O S O principal , propio para colegio 
s i r te balcones, mosaicos, watter; 26 duros. 

Mendlzábal . 50. chat lán San Pablo. f _ 
oon fuerza motriz oléotrJoa, por 
arrendar, en Sans. Razón. Cortes, 
65(1, a lmacén, derecha. 0 

Dfao fl cuartito para dormir caballero cerca 
riBO. 0 Rambla.jCalleAngeles, 4, ».°, 2.* rO 

Se desea alquilar con contrato de 10 años, un 
local-fábrica para tintorería y aprestos, ea 

pieza», con agua abundante, fuerza nntrlz y Va 
por, en Barcelo ia ó sus arrabales. Pacribir da-
talle' y condiciones, fuerza, etc., á A. R. H., -Loa 
Tiroleses». Pelayo, 24,—Nota: no se admiten 
corredores ni intermediarios en este asunto. .4 

Desde Atarazanas hasta calle Cortes se han ex-
iravfado unas plumas blancas, gratificándosa 

su devoloclón. Muntaner. 27 ,8 .» a I : 

Eí B se perdió perro pequeño, blanco, con manJ 
chas dorados en la cabez», orejas y hocica 

oscuros; se gratificará su devolución: Montse­
rrat, 20. portería. 102t t 

Perrito color canela, atiende por nombre «Pro-
gol!-; llevaba collar con aplicaciones niquela-' 

das y bozal. Se perdió en la Rambla Cntalunai 
el 14 por la noche, arati i lcarán devolución con 
25 pesetas en dicha Rambla Cataluña. 71. praL 1 

So ha perdido perro perdiguero, color marrón 
blarca; se flratjflcará^Amargás_20-l.°.-^* t 

Et-lueves, I f lr fa l tó 'perra ¡oven, perdlfluert; 
blanca con manchas rtegras; se grat i f lcarü 

F O l S r T X D S I _ i O A - T . t 2 

Qe necesitaa baenflftpriaaas, cajuareras y chica , 
U lo 164 18 aflos. Rda. S. ; \nL' -87Jü Modelo. , 
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1 eeimnl «Bm no^ 

? r.iídi.i Aró•• 
», 4 ) * • di ' / 4* ! • mkfltina. < n lñ,s bflcj.iriv de < — 

n)»ro .15. ontc <! Not/iti9 don.Artonlq Ualltrdi) y Mirt iner «e y.ei>iflcir$ •> »eao"dft éorteo uij-
corriente m««, A ; • • di*/, d' i« tm.n«n«. < n ?a.s ofici </i« d« est« Sool'f!«<]. Ruiru de f.»» P««ji». "«•. 

bl ícode'TM 45 ñUtsiciAnee 4 por 1(0 une errre'ponde emortlzer *« «1 preemle «So, to îati 
' • • • • ( • • n ñ i E w a B a i B M B n 

Servicio telegráfica ? telefónico 
de nuestros corresponsaJes. 

Vadrlfl, 16 Mayo (10 maflant).^1 
La Oaeela pubtlca: 
Real o r i ' n d« Fomento aclaradln de antremoa relacionado» con la parte dwpoaltW* 

de la de 29 do Abril pasado, referente á la Ca|a de Penalonea vitallcíflí «reada por la 
Compafifa de los ferrocarriles andaluces en favor de ?us ajentes. 

Anunciando la existencia del cólera en dlvereos puerto* de la India Ingleaa. 
Rehabilitando la concesión do aguus del río Noauera-Pallareaa otersada á don Do­

minio Sert por real orden de 2 ' de Diciembre de laof. 
Autorizando A la tiocledad Saltos del Sejjre para unificar trea aproflechamlantoa de 

«fias de dicho rio que le f .eroo concedidos en 27 da Julio do 1B03, denominados de 
Vellfosona, Termena y Villaoueva do la Barca. 

£21 jofe del Q-oblerao. 
Ha,arJ,a, 13 Mayo (2 tardeX 

E l aafior Canalejaa ha despachado hoy con el rey y en Palacio ha visto al míiu&tro 
de Grscia y Juítlcla, conferenclsndo brevemente con él. 

Le ha dicho el seftor García Prieto que esta tarde celebraM una conferencia coa «I 
embajador lefiléa para tratar de las negociaciones franco*españolas. 

De Melilla no tenía hoy nu vas noticias el señor Canaleiae. 
H J conferenciado en su domicilio con el aafior Rodrlglflez, coa al diputado s«flof 

Amado y otras personas. 
A Barcelona.-Invitación. 

Madrid, 18 Mayo (4 t a rdad »S! 
Cl aeflor Cambó sale esta tarde, o» el expreso, para Darcolona. Rejresará el lunes 

é martía de la aemana próxima. ' ' • t » ^ > a w p 
Mafiana. en el e.vpreao, saldrfln Para Barcelona los asftores Meliuíadca Alvaréz, 

Pablo Iglesias y Salvetclla. 
El oaftor Saívatella y Pablo laicales continuarán el «laje dlrectapicnte i Futieras. 

E l aeflor Alvarer ae detendrá unas horas en Barcelona para osuntos profesipnales, Mu­
llendo en el expreso de la noche para Fijlueraa, 

E l setlor Nakena ha convocado d una reunión * lo' eeflorca Sol y Ortega, Azcdrnte, 
Lerroux, Alwrez, Zuloeta é Itflealaa' para Invitarles á qua se unan tolos y concierten 
usa alianza de todos loa republicanos. 

' espacho oficial. 
n u d r M » 1» Mayo ( 3 t u i ^ l A 

Meltlla tS , /O'15.—Capitán general é ministre da la Ciaerra.—Me aurasuro A tate-eaHar á V. E . A mi llegada n la plaza después del brillante resultado del co nbafe de 
;•, efectúaáo con extraordln¿rla prec ian por todas las iuerzaa que en él tor.aroo 

parte. Le columna Navarro «alió de Vadttmtn é lasVSOde la maftana, llevando per mf. 
•Mu desalojar el enamigo de Isa altaros de Caoriat-Amat y (Jlad.aan8lH p-ra, oon 
foenaa del flaneral Roiriauez. ovaazar A ocupar la posición de Alalú-Kadur, apoyado 
por U Imuierda por ie colamas López Herí aro, que, con el tabor de Alhucemas ¿ « i 
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Procedente del Avanzamleoto, debía «tacar dicha posición por oí Sur. La columna Mol-

con más fuerzas regulares indUenas, á pie desde Ishafen. ss encontró al pie de !ma-
rufen para avanzar hacia el Sur. El general Navarro dirigióse á ocupar la pos ción de 
Ujad- ¡aneni y Tauriat-Amet, donde estaba el general Rodríguez. Desde este punto he 
diriaido la operación. Nuestras tropas avanzaron decidida nente y en los primeros mo­
vimientos, en las pro.ximida les de Ulad-Ganeni, las fuerzas regulares de cabaliería ó 
las órdenes del general Navarro mataron á E l • i¿zian, que, al frente de numeroso gru-

£?> se dirigía hacia ellas, orengándo S Í diciendo que no tirasen por todos ser hermanos, 
'uestras fuerzas dispar ronle, matándole, coino á otros muchos que le ncompHflaban. 

l'Oa^deinés huyeron, abandonando el cadáver, que las tropas recogieron y reconocieron 
•er E l Mizzian. Su caballo huyo y no pudo ser cocido. Debido ó eáto, como á la combi­
nación de fuerzas, la resistencia del ene nigo fué débil. A las ocho y media el general 
«avarro ocupaba su objetivo. 

López Herrero ocnpo el flanco izquierdo, er.tro Burgaradain y Melha. E l general 
Moltó estaba en Hibuchaten, próximo al Quert y zoca viejo de Zebuya, al flanco dere­
cho. Navarro y general Rodríguez en Ulad Qaveni y Tdurlat. Se ha fortificado después 
«on material el campamento, utilizando cuatro compañías de zapadores, y á las dos de 
ta tarde, cuando las obras estaban muy avanzadas, marchó & Ishafen la columna Mol-
t ó , que ocupaba la posición máa peligrosa. 

Al empezar la retirada el enemigo trató de pasar el Quert en grandes grupos, cre-
lyendo que el repliegue iba á ser general. López Herrero contuvo al enemigo é hizo el 
Repliegue con facilidad. A las cuatro de la tarde me he retirado de las posiciones. E n 
fia posición de KaJir queda el general Navarro con cuatro bata Iones, dos baterías y 
,oo¿ compañías de zapadores. En la altura de Taurlat qaedan seis compañías con dos 
baterías. E l general Jordana considera el hecho tía armas un glorioso triunfo, portán­
dose las tropas brillantemente y cogiendo al enemigo más de üO muertos abandonados 
y •"' 'erido. Nuestras bajas son las siguientes: 
« x"'61^6 Samaniego, de las fuerzas indígenas, y Julián Morales, de San Fernando, 
muertos. Teniente Nuilez de Prado, da las fuerzas indígenas; comandante Serrano; te-
mente Ferrer y Felipe González, de Ceriñola, y teniente Mole, de los regulares, heri-
cos. Siete de tropa muerios; 20 heridos de fuerzas regulare* y cuatro de tropa muer-
toa y 22 heridos de las columnas. 
ib. i 81 vei haya a,s!una m*s> lue ^ última hora no me han comunicado. Al tener noticia 
ridífln,ierte del Mizzian mandé traer ei cadáver donde ma encontraba, siendo reconó-
de niP»r tod03109 raor08 é intérprete de la Capitanía general; además llevaba el sello 
cl-r?tahcon una inscripción á su nombre y atributos de cherif. Co^iósele también una 
en t j , «^ ro^ ln2 y "na carabina. He traído el cadáver á la plaza. Pasado mañanü será 
«imegado i su familia. 

Las carnes.—-Los practicantes; 
Madrid, 16 Mayo (8 tarda), 

carniceros. Después de hablar los representan» 
-f.o, ^ 1 1 , i? y ¿a|nora, el representante de Barcelona leyó un trabajo protestando 

o Ym,ada «"Presión de Consumos se exceptúen las carnes frescas y sala-
qos, «xpncanao m enormes ventajas que tendría para el consumidor si se suprimlesa 
• 1 impuesto sobre las carnes. E l trabajo fué acogido con grandea aplausos. 

Las conclusiones aprobadas por la Asamblea de practicantes son las siguientes: 
í.x® 86 • conceda 61 'nSreao en la beneficencia provincial y municipal, así como 

liambien en ferrocarriles, policlínicas, fábricas, manicomios y prisiones. Que se Ies 
conceda la asistencia á loa partos normales. Que sean nombrados auxiliares de los me-

'«ncos forenses. Que los practicantes ruraks titulares cobren como mínimum la mitad 
iaer sueldo asignado al inspector munldpal. Que se les autorice para poner un botiquia 
1 j PueMo8 en que no haya farmacia. También se trató en la sesión de la creación 
•de un Montepío general de practirantes. 

/ 7^ eea}6n Próxima se celebrará en el dfa y hora que se fijará oportunamente. 
/ A d e m a s se nombró una Comisión para que visita á los ministros y personas Influ» 
yentes para darles á conocer las conclusiones. 

La recaudación. 
' Durante la pasada quincena la recaudación de Hacienda ha ascendido á 27.588,687 

pesetas, coo un aumento de 4.358,588 pesetas sobre la do ifiual período del año an» 
llcijor. 

Faltan todavía los datos do la recaudación de las Islas Canarias. 
La testa de Aduanas aparece con una baja de más de un miltóa de pesetas». 
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naclonallsfas 

I t e á r i A , 10 Mayo (0 oochaV 
Esparta Ltbre, q « repreícn*» en la P / « i « 3 al partMo reformlíta, pablha -laa dos 

«láulenteí Caftai, en las áue se concreta fe ftfriBtiIa relativa al p t t f e t th iü pacto ae los 
tt*c!otii»II$tas vascos con ios republfcaiios; i i , , \ n i u n n ' ^ ^ ' M . R P h ' m ^ ^ B ' ' 

La pffmíra áJte así: Í'L"TL«, ^ «uJk i r « f líífi « i • 
«Seflor .don Horado Echeyerrfctí. Wf ¿[nerldo nmlgo: Creo <ju« w ' c É m - í r t í n i M » 

.tro qíe le acompaño és Ja fórmula meíór y más stttlstacforia tfiie B^upwif fefWjintar 
para pactar la fntellíénclá de <}ue tanío se ha^lá estos dtó». SirCOnteirtdbi^lIftclr 
sfc'sótuta claridad todo lo qae'he tenido él hoiiór de exponer á leu coTilslonados nacto-
neüi as durante ]d conferencia celei'rada en la mni'inna clef día 5 en «I hotei de hr^la-
terra. Repito ahora, pMe», fo que arile» dije, ronnít^cido, ademé», con é l 'mtó f to más 
anforizadi) de don Gumersindo de Azcár.ate. ^ 1 partido reformlita concederé la auto» 
nemífl á rodos los {frjpnKmos locales, f ompren üenío baio este califlfativo tanto á loa 
muoJcIpaJ. a como los f ravlnciaies y los regionales, y la concederá, no por convenien­
cia "pasaíera de un espíritu desconfralizador quo algunos Invocan, sino por rozones 
mfls elevados, cuales fi'on, (n re otras, la de (Jile anuelios organismos, siendo como soa 
verdaderas personalidades iurldices, fon sustantívidHd propia y teniendo fines quo 
fechar Indepcndlentea y dlstinltíS (íe bs que constituyen el Estado nAclorial, forzosa­
mente liúbrán de ser autónomo! para todos aquellos asumoa que se refieren d su vida 
Irfsrior. Esta es, en rigor, la susUnela de la doctrina federal; esta es también la Wea 
er-presada por Rulz Zorrilla en el manifiesto del t . ' de Abril de 1S80, consagrada, d 
irayor abundamiento, en la conferencia celebrada en BlarriU poí1 los probombrM re­
publicanos mlütsntfs en aquel partido. < 

Conste, por ccnsi^ulentq-ie la autonomía reconocida en nuestro programa no 
tiene más tuie un limite: el de la unidad de la patria, ó lo qne llena el señor Azcárata 
ta soberanía de todos, e? decir, de la naclAi española, soberanía cuyas consecueaciao 
fndecllnables hübrdn de integrar necesariamente el contenido de la Coostltuctóe del 
Estado. No creo c e nececüe ma"')r''« escT-Tlmiento-? esta Mea. Los nacionatistae 
recibirán con sen-.ejanla fórmula el molde amplísimo donde pueden libremente vaciar 
sus {deaTes, pues * ncdle te le oculta que sin trnspa«ar aquel límite antes exprtfMdo, 
j . ue será, & mi juicio. Infranqueable, podrán desde lue¡i;o con toda eficacia reconstl-
'Oír la p> rsonsllaad hlstórfca en la medida y condiciones que determinan de consuno 
las circunstancia» actuales y bosta h evolución lógica y nnturafde su propia doctrina*' 
No hay por qué decir, querido Echevarrleta, porque lo sabido huelgo, que (as rngionea 
que tensan su Derecho civil propio habrán de Conservarlo, como aslml*mo todoSTaqne-
llés dementos que integran la naturaleza de la vida local y que formen al propio tiem­
po la característica de su personalidad. Observará usted, por tanto, que lo que el 

Sertido républícanf» 9t.o)r?jí no fes será concedrdb jamás por este régimen actual, cen-
railzador v absorbente, ft¿|inen que sólo por el cenlraltemo so marttlen»ye» Hmtfai-i 

Vt; Que reconozcan, pue1», tales elementos el Ideal republicano como fdfmMiié Matk 
genckcoh nesoiroí y es indudable que con esto bandera política v la autonomía por 
sistema podrán desde lue^o realizar, dentro de los vías legales y sin inanmcoM de ta 
unidad soberano -de M melón, lo quo constituye, al parscar, «I m&s grsmle de sus, 
anhelos. ' - »' 1 0' f.cfanslny . $ v w i ¡ * t siQe'*» U 

' íD»(Hitéd afeclfelmo P . S, W b*».1 tU-tMetquIadé* Ah(tr*»¿ .! 1 eoiortss * v 
La seg unda carU es una del seAor Azcárata dirigida á don Melquíades A i W W 

qne dice «-(: a»»» (W nos oJj¿, obaoimiaj oq fclfc aínosvéx o SÍ IS 
«Querido Melquíades: Usted sabe bien lo que he penoado siempre d»)l problema 

cstalán y comprenderá por consltiiiente. que lo mismo pienso del vascongado. Por 
eso alabo In aciltud da So* w c! ittniistaí vízcMÍnos v su dhp islción á Incorporarse en 
el partido roformieta. Pregivnta ustcid que cómo entiendo este principio do la autono** 
mía—y mejor sería decir eutarquía—y la contMta>7Íón es muy oncllla. Lo entieiid».' 
como lo practican lae erg-n'zacfones fedaral s, cuya base fundamental consiste ea 
afirmar In sobar-nía del todo, de la nació», y la autoaomín^le las partea,, «a'diiüb', dw 
los organisuioí reÁkíiialss y locales. Por eso ujando s t ventilaba este pleito en los E s ­
tados Unidos co.-) Us armas en la mano, .Lincoln habló de ¡a soberaiue iodestructiM» 
del Estado indesínictíbla. Las diferencias entra una y otra organización hacen que ae-
ttún las drcunstAnclaa d¿ cadn país sea más amplia ó más realringlda la coHipstenda 
dél poder central, dcpcuciicaio esto de lo máa ó meaos unificado que esté un puabio. 



Por eso P i y MirgaTI rechñió en ta libro /.as Nacionalidades que haya de tener 
cada región un Dérecho mercartfil propio y un Derecho penal propio también, pues al 
cabo de sesenta ó setenta sflos que rigen los mismos Códigos en toda la nación esas 
dos ramas del Díh'etho - revisten los mismos caracteres en todos los pueblos cnltos. 
En cnanto á la libertad que habrán de tener las regiones para organizarse aquélla será 
completa, pero siempre sobre las bases que establezca la Constitución, pues no cabe 
consentir, por ejemplo, que una reyión fe organice bajo ef régimen del absolutismo. No 
hay sér más autónomo que el individuo; pero eso no obsta para que tenga consignada 
la ley de vida en el título primero de la Constitución. 

Hn conclusión, ló único que importa dejar á salvo es la unidad de la patria y del E s ­
tado, con sus consecuencias i.iueclinables, pues no se van á dejar las relaciones con 
los países extranjeros al cuidado de la región, ni tampoco la ocuflación de moneda. 
Suyo afmo. amigo y S. Gumersindo de Azcárale.» 

Estas cartas las ha enviado don Melquíades Alvarez al seflor Echevarrieta. 

Asamblea de carniceros.—La mutualidad. 
Madrid, 16 Mayo {\2 nochaj, 

A las cinco de la tarde ha empezado la segunda sesión de la Asamblea de carnlce< 
ros, leyéndose el acta de la anterior. 

E l presidente, seflor Pareja Cerrado, dió lectura de tes proposiciones de varias 
provincias que no pudieron leerse ayer y tras breve discusión fueron desechadas. En 
su vista, los representantes de varias provincias renunciaron á que se leyeran las suyas 
por estar comprendidas en las anteriores. 

La Asamblea dió un voto de gracias al seflor Espinosa por sa labor en el periódico 
E l Caminero y se acordó que mafl na, á las diez, tenga lugar la lectura de las conclu­
siones y la sesión de clausura, á la que asistirá, probablemente, el director do Obras 
públicas. 

Las conclusiones no las han querido hacer públicas hasta que las conozca el minis­
tro, á quien visitarán el sábado. 

Se ha celebrado la sesión inaugural de la Asamblea de Mutualidad libre, presidien­
do el seflor Raventós, acompañado de los señores Carlier, Biart y Pérez Hernández. 
Se leyeron Varios telegramas de adhesión de provincias de España y del extranjero. 

E l señor Carrero (don Melitón) hizo un discurso de salutación á tos congresistas, 
encare clendo la importancia de la labor á realizar por esta Asamblea, que es obra de 
paz y de concordia. 

E l señor Regana, alcalde de Valence, pronunció otro discurso saludando al pueblo 
de Madrid y á todos los que han asistido á esta Asamblea. Dice que este acto servirá 
de lazo entre Francia y España en sus relaciones, que se estrecharán más y más ca­
da día. 

E l seflor Abras Xifra elogia la labor que España Viene realizando por medio de Loa 
Previsores del Porvenir. 

E l direct r del periódico Bélgica Previsora, seflor Ramolsy, saluda al Congreso 
espaflol. 1 ice que la mutualidad, sea oficial, sea particular, viene á mejorar las condi­
ciones de la Humanidad. 

Don Rafael Piquer encarece las ventajas del ahorro Ubre., que consigue desaparezca 
la palabra extranjero, uniendo á to 'os los Humanos. 

Los señores Poí, Souza, P . Miguel d i ;íeal, Coronas y Qadra, en representación 
de vorias entidades, se expresan en análogo sentido. 

E l seftor Raventós dió por terminado el acto con un discurso resumen. 
Todos fueron muy aplaudidos. 

B a n qu ete . 
Los Ingenieros agrónomos, los de caminos, minas y montes han celebrado un ban­

quete dedicado á su presidente. Al acto se adhirieron, entre alumnos é Ingenieros, más 
de 2.400. 

E l presidente, en nombre de los organizadores, pronunció un discurso ofreciendo 
el homenaie v señalando el carácter especial de la fiesta, que es de protesta contra las 
que ello^ estiman injustas pretensiones de sus colegas los industriales. • 

E l señor Uonrólez Llamos, en representación del Cuerpo de ingenieros de míoas, 
brindó diciendo que ellos no quieren cerrar el camino á los industrialoa, puea se pro» 
.peoen sdlo defender sus iatoreses. 
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E l scflor Vi.-toriano, de caminos, dijo qa- los Industriales arodían al Estado, ha­

ciendo daño ó sus colegas da otras especUjidacUs. cuanda. podían buscar en ei campo 
períirular sobrados medios da vida. 

I £1 praildente de aqrdnomos, marquds de Alonso Ca?trillo, saludd í los cadíurrirfl-
*es al acto, que significaba una protesta contra las peticionas de los Ingeüiaros iiulua-
triales en cuanto van contra sus colegas de otres especialidades. c¡oJ 

C> Impuesto sobro la cerne—Los farmacéuticos-
Wa4rld, 18 Mayo Ü2 50Ch3)«; 

Baje la presidencia de don Pedro Plaza se ) » celebrado es?a t^ríc ja primera ?e-. 
EWD de la Aeembl-e da carniceras para p-sdlr la iupreslón dt.i impuesto de Couíun»» 
sobre la carne y cumplir los ^cuerdos del Conár eso intcrnnclgna! . c ris.inburúo. 

E l ee.>or Boach, reprosenlpníe d«i gremio da venadores de tc>cino de Darcelona, 
dijo q-ie ceben agrupa se para !a defansa de la industrie que r p esonta, 

Se entrO en el orden del dio y »e puso á dlscusldn el primer tenis. 
£1 ser.or Portas, de ü- re b a, dice qu¿ la supresldn dé tos Consumos ha dlsmi» 

nuído el consumo de tascarnos, pues los d e # s artículos ;. . r.;i ^ratadOt; ppr lo me­
nos en el cos'.e que sen desgravados, mientras qae la carne se encarece porque coa 
runos vert í precisa suplir los mismos gastos, nu.s los nu .-vos sustitutivoa que por uno 
ú oiro concepto gravitan sobra los industriales. 

Otros representantes de ias demás reglones hablan en análogo teniiao y después 
de leerse nn escrito dirigidod Ms Cortes y «i Qoblerno pidienoo desaparezca el im­
puesto «ustituiivo dé las carnes, se aprueba <l tema prlmofQ. 

Se pone ó discusión el tema sfígundo: «Medios da sustitución ó compensici^n. • 
Bl setlor Porta; opina que no debe proponerse más medio que los Municipios hagan 

economías. , , . „ . . BTIMU Syí •.•< • 
Otros oradores proponen como medio sustltutlvo la creacíún do suevos Impuestos 

sobre artículos de lujo. 
Por último, consiJera la Asamblea <UB éata, en realidad, no puede ser más qu$ con» 

cultiva, y acordó que en cada rogión ae estudien los msdioi sustitutivoe oda coave» 
ricntes. 

Finalmente, se discute el tema tercero: «Acuerdos para el improbable cato de ser 
desaienüidos por el Gobierno.» , . . 

B l señor Portas interviene y ae acuerde nombrar una Comisión para quo en el caso 
de »er desatendidos loa paticiones adopta, en los términos ^uo crea oponunoa, las 
medidas más enérgicas. 

Se discuten después algunos temos aecundarios y ae levanta la sesión. 
l<as conclusiones acordados hasta ahora por la Asamblea de farmacéuticos son l«-

sfguientes, como resumen de los trabajos da las sesiones: 
1. Solicitar de los poderes públicos que en vista de lea cuantiosas sumas que <• 

mayoría de los Ayuntamientos adeudan & loa titulares médicos, farmacéuticos V Vetei 
nnarios, se encargue el Estajada pugír loa servxlos beaétioos y sanitarioa de igual 
modo que lo hace con el magisterio'- , . "i 

2. Que se exija el osíricti cumplimie ito de la ley de Sanidad y Ordenanzas o» 
fa'macls para la apertura de oficinas. ndopMdoaiS cu,-ntOí nidios se estimíP OP«P&- ' 
ros para comprobar la propiedad de fae mismas, entordicnJo qua en dclanniwdcs cá» 
sose^r iaconvenie i | a i r , t . ryane jón «je los j-^rades,frofeajffa^i... L ¡ a , . - v , ; 

8 / Que se autorice la cresción de lo ! |i:in ;s i'e urgencia por cuenta dejos Ayun-
tamlfntcs donJe iioej.i.fiii f rm¿cÍ3S con medicamento», cua se dtep*WEÍO¿ratulla-., 
mtme e:i casos ta nbién de ur .'encía,.cprrtr nd i el estabiecuni-.'nto y r«positiC»n á cargo 
dél titular faim-ceutico de lajqc ilided má? Inm^dUta, 

4. ', Kespícto é la reclproVid d de títulos profesionales (¿n el .e«lranjerp, el flCHeV" 
do iiiti.resa que no exislM in;'o que con las nociones liispano'ñmerfcatías. 

5. ' i-ncarecer ti cu nplimie ¡to de la ley da Sanidad respecto á la propagación de 
los remedios socreios, reservando á los farmacéuticos !« Pi-e'>arac-ión y veata do auo 
espec aüdsdes, cuyes fórmulas deberin ser conocidas y t-prob^das. 

lgi-'i<l<i,eritu se interoso lo p:.biieación de le ll°ta d« suatanclas i que ae refiere el 
ortículo R6 de la viuenlo Instrucción do Sanidad. 

Per último, acordé la Asamblea por unanimidad haber «^ toeon disgusto l» conduc­
ta observada P9r las autoridades de Bilbao con motivo do le apertura de varios cea-
tros de farmacia en dícna población y d nombramiento da eubdaie^edo rtoaido an de*, 
termins^ú proiesor, declarando la solidaridad coa los eorapaaeros qua deftaderéo y 
defienden ío,» cresli ÍOÍ. d? la clase- ,. ve, 

' 5 e levaott la se'tióa ÍKM Uauuuado de la hora. -' V' ^ . " , i ^ 
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Melllla.—Sor varios los que se atribuyen la gloria de haber matado á E l Mizzian, 

disputándosele prmcipalmente un sargento y un cabo de la fuerza regular Indígena. 
Los policías qne traían ei cadáver depositaron la camilla, cubierta con un lienzo, 

ante los generales Aldave y Jordana. Cuando se descubrió E l Mizzian todos coníirma-
ron c.ue era él. Vestía una chilaba parda, estaba descalzo y er. el pecho se le vela un 
agujero producido por bala mauser del cual salía la sangre copiosamente. Usaba barba 
puntiaguda y bigote; Representa unos 40 afios. 

En la misma camilla venia la tercerola que empuflaba cuando lo recogieron; ea 
raauser, con sefiales de haber sido disparada recientemente y en la chapa tenía el sello 
de la fábrica de Toledo. Traía al cuello E l Miszian un cordón morado da seda y pen­
diente de él un sello de plata, cuya estampa tantas veces ha sido vista en todos los 
docmientos de E l Mizzian aquí. Pendía también del cuello del muerto m rosarlo con 
cuatro amuletos, semejantes á nuestros escapularios, con versículos de! Coran, una 
carterita bordoda en seda de colores con un ejemplar del Coran en octavo, un sello 
que, estampado en corcho, leímos que decía en la parte superior: «Mohamed Mizziaa». 
En el bolsillo de la chilaba llevaba nn pañuelo sacio. 

E l médico señor Serret reconoció el cadáver y dijo que la herida mortal parecía 
producida seis horas antes. Ante laa dudas que todavía existían de que fuese E l Miz­
zian el muerto, vino ú verle el intérprete de la Capitanía, señor Marín, quo le-conoció 
y trató cuando estuvo refugiado en Melilla en 1909. 

Al verle el señor Marín exclamó sin vacilar: 
—Este es E l Mizzian; aun conserva la falsa sonrisa que era su característica y lo 

Identifica si detalle del diente roto. 
Nadie dudó ya y el general Aldave transmitió la noticia al Gobierno. Poco des­

pués un moro dijo que E l Mizzian tenía en los brazos cicatrices de heridas de sable. 
Inmediatamente se confirmó ea el cadáver este detalle. E l caballo del jerife ba sido 
encontrado muerto. Tenía una montura bordada en plata. 

A las cinco y media de la madrugada salía el cuartel general camino de Archa, al 
que precedía la cuarta mía y la columna de Rodríguez, que se dirigió á la altura de 
Uiad-Qamen. Kl coíd Alin de Yamen y varios moros de aquel poblado salieron á salu­
dar el general Aldave. La columna Navarro se dirigió á ocupar la altura de Ulad-Qa-
men, llevando á vanguardia fuerzas regulares exploradoras. Recibió los primeros ata­
ques y rechazó á los rifeños. 

Enseguida ocupó las lomas de Tauriat Amet, que son cuatro unidades, y las de 
Ulad Qamen, que son dos. Apenas vid el general Navarro que llegaban á las posiciones 
columnas Rodríguez las abandonó para avanzar por la derecha de ISa. ardía a fin de 
tomar la loma de Ulad-Camur. Al mismo tiempo la columna de López Herrero llegó á 
Tauriat Amet y siguió paralelamcntj la col mna Navarro protegiéndola por el flanco 
Izquierdo. Entrttanlo la colu i na Moltó avanzaba sc^re Cadur de Imarufen. Al llegar 
á este poblado las columnas les prendieron fuego. Cuando nosotros llegamos estaba 
envuelto en llamas. 

Las columnas se establecieron inmediatamente de modo que quedasen protegidos 
loa trabajos de fortificación en las posiciones ocupadas por los generales Navarro y 
Rodríguez. Mientras sostenían con el ertártilgo fuego mandé cuatro compañías de inge­
nieros (¡ue se ocupaban en fortificar, á cuyo fin se les enviaron los necesarios convo­
yes de material de campamento. 

En la loma tomada entre Taurlat-Amed y Ulad-Qamer se quedaron lasifuerzas dd 
la compañía Rodríguez, compuestas do seis batallones y seis baterías. En Caúur se es­
tablecieran cu tro c irapafíías de cazadores y dos baterías. 

Mientras se realizaban los trabajos ordenados en los re ur-tos pasó por el barranco 
la policía Indkena de Infantería. Los rifeños, que se bailaban ocultos en los accidentes 
del terreno, les hicieron varias descargas. La infantería retrocedió y acribilló á bala­
zos á loa agresores. Cuando los que quedaron vivos huían precipitadamente, varios gra­
nadas disparadas desde E l Marcha cayeron eníre ellas y los hioieron pedazos. 

A las diez de la mañana lleríó al cuartel ge ieráj la noticia de que la caballería explo­
tadora ro ular »e había Visto comprometida en una caria de la que .resultaron muerto 
el teniente Samaniejíoy berilo el teniente Núfiez de Prado. E l jefe deFEstado Mayor 
flue acompañaba las fuerzas tuvo un caballo herida. 

A lUtima hora, en vista del estado de descomposición del cadáver de E l Mlzzion, ha 
«Ido entregado al hermano, que lo ba conducido á Sengangan custodiado per f'—i 
do lo policio iadteam. Enorme gentío preaendó el embarque. 
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i*«rvicio «apaoíal da la A G E N C I A HAVASy 
La muerte del rey de Dinamarca^ 

El cadáver del rey de Diníraarcí ha sido encado d Trswnmendeentrsn e*p«jl«I-
Xwvaiapen • 18 ' 1 i5¿ ..„ 

Ha iletfado el tren que condaco al cadáver del rey de Dioamaroa, sisado trasbordado 
enseguida paro Copenhague. 

Al tenerse noticia de !a muerte del rr-y reuniéronse (rente al palacio de Airntlenborg 
mís de40,0CO personas. E l presidente del Consejo dirigid al piiWko la palabra dl-
dendo: 

—Ha muerto Federico VIH; ¡viva Crlstlin X ! 
E l oentfo vitoreó al tiiiavo monana, el cual salid ql beteón en traje de capitán gene­

ral y olio que la neclón acata de sufrir an rudo golpe y los demás (rases propias del 
««so, aflaílendo qtifc tenfi I» esperania de que el pueblo depo»ltar(a en él lamlsraaíoa-
fianza que en su hermano. 

La bandera, que estiba á media asta, (ué Izada en medio de las salvas de cnMn. E n ­
tonces la familia real salló ,-vl balcón, siendo saludada por d gentío, y aa cantó el hiaino 
nacional. 

Las cosas de Marruecos.—Sutíarasrlcanas.—ta Querrá líalo-turca; 
» e r l a , \n(T3r). 

Cl periddico ¿ a Pefit Ptxrisien A\añ (jos las negodadones antro PVíncls y Ewpa'ta 
han adelantada mucho en las dltimes cuarenta y ocho horas. La cueetldn del valle de 
uergha quedará resuelta en breve plazo mediante una fórmula de transacción do la 
que sólo faltan ultimar «l^unoa detalles. 

Vfo/ io do Pttr/f publica un desnael1© de Tánger que dice aoe el genernl Lysutey 
es esperado en Fez el 24, A su llegada el síflpr Regnaiilt resignará en *1 el cargo 9 
Partirá ei 28 ó el SO. 

Bvanos Airea , 16 (7*40). 
: Cl Gobl'me ha recibido un despacho del cónsul argentliib en AsancíJn que dice que 

4! ex pr^siiients Jora murió á consecuencia de las herldns recibidas. 
flaatta^o da ObUe, 16 (f4r>. 

E l ministro de Hacienda ha publicado un decreto por c| que deben regirse loa Cian-
cce nocionale» y eatranjeros. -fcntre otras Coai», dispone la prasentación «I Gobierno 
de loa baleuceo mensuales. 

{toma, 16 (3"i). 
Ef elmirante Viale cemuelca que los destroyers Nembo y Aqtiilone capturaron eer» 

ca .ie la Isla de Lipso una íolefa cargada do armas y municiones, haciendo prisioneroa 
61« guarnición y aatoridedes civiles d i dlcba isla. 

En la Cámara da loa Comunes.—Da Consfenflnopla. 
¿oadree , 1 (i (H'55) 

E l eafior Asqn'tli. en la Cámara de loa Comunes, ha anunciado que el Parlamento, 
4aspuós de las vacaciones de verano, será abierto en Octubre. 

Pregortedo «obre la ley naval de Alemania en reí ddn «I presupuesto de Marina 

Íe Inglaterra, ha dicho que este afio será indispensable p.dir uuevos créditos para la 
. rmoda; pero se ha reservado fijar la feche. 
M ConBtsBÜnopU, J6(ji'50). 

E l intaistro de Is dnerra ha dicho que «I estracbe da toe Dai'daBeku mrk abierto de 
auevoá 1»Bávegacióo el eáb^qo ; 

lu&fQSi* 4* S i . ClUfilCtS'AaA l e n á ü i u ' s MUaeAu 3 OÍA. ha¿k 


